
rearmam

l�ã� pode ser es�
Am:.tregeilUo de lHÍl:.tjde

QUANDO o gOVP.l'110 pro- honra Li" jwpsidt.·n!t, ,Ll Hf'�

vlsór!o de 1945 assinou os publica e seus miu ist ros,

decretos que parmit.iram <10 íelame i contra a medida a�

Chefe de Policia fechar ar- busíva (' perlgosa, pO!' todos
hitrariamente as estações I}S títulos contrária aos prin
de rádio, sob o pretexto de cipios da Iibcrdade qlh' eH�

que cumpr-ia defender a tão se reconquistava-
Os homens da hora, 110

entanto, consumaram o er-

a O 1'0, embora se deva dizer

que os decretos nunca fo�
�-

.
- ram aplíí'!Hlos.

IntimadO o presidente Getulio a depor
num processo oa cidade de Rio Grande

Ecos do movimento' contra a carestia da vida

O'RGAO DOS ('DIA!RIOS ASSOCiADOS"

MENSAGEIRO o A S S E L V A So
Núm. 102:.- :JLUMENAU. (Santa. Ca tarina), 5.a'-'feÍl'a, 1.0 de Outubro de 1953

S DEVO CONTAS�
�f:�

$11NSEUS LEGITIMOS
Durànt,e a sua visita.

oficial ao nlanalto cata-

rínense, o guvernador

IJ":n·�Lt r.LJInh.tU5e-n!" ti

alvo das !11:'!:"i cartnno-

'sas: e eXjl!'c;�;i\:iS hnrne

nnvcns nor parte da 11"-

Satisfatoria a conclusão
doacordoanglo-Brasileiro

três milhões de libras es .

pula cão
nr,de

de currtíuanos,
os trê., poderes

(O(iNA(�DE A

LONDRES, 30 tUPI
L"�;dat;vo e Jus'i.;'l ro- Fontes autorizadas deela-
f.",' l'('l'eF�;"!1:Hlos ,�ou-

ram que está sendo espera-
d��,I;C'n'\ente-.
Frtre as Jí',""s:n 11"- da, para os proximos dias,

m�nagens di' qu': foi a conclusão do acordo sobre
ii;"" o sr, trilH'U 30m- lOS atrazados comerciais do
n ausen, dC,UC')lI-SP', su- Brasil na Inglaterra, Nego-
lI!'\�maneir". ii vi'ó,ta do cíações a respeito, veem.
C-',",\ ernadnf do E�itad'.) á

Cnrnara :\Junici!!;tl ue sendo realizadas em Lon-
Cnr:tibano', orrde :lte f'li dres, e ao que se diz os de-
}"'", radu �ignHicahv" re- legados das duas partes es-

cepção, de cujo acon- tão já preparando o texto
tecimcllto estampamos lI, foto- Colaco de Oliveira. presidente da nat Regional Eleitoral. do projeto do acordo. E$te
grafia, onde se vêem á mesa da Assembléia Legislativa do Estado, A foto foi tirada no momento seguiria às linhas gerais do
sessão, no centro, o presidente da vendo se ainda sentados os desem- em que dtscursava, saudando o ,

Camara Municipal de Curitibanos,
1 bar;,allores

José
.

Rocha Ferrei�a, governador 'lrineu Bornhausen e

I
acordo anunciado em agos

vereador Alzerino de Almeida, prestdente do Tnhulla! de JustI�a comitiva o vereador Orozimbo cae- to ultimo no Rio de Janei-
ladeado pelo governador Irinen'l do Estad'o e Flavio Tavares da tano da Silva. ro, O Brasil pagaria parte
Bornhausen e I> deputado Volnei Cunha. Me Ilo, presidente do Tribu- da sua dívida de sessenta e

:.:n:. -, .mns

terl inas, mediante um 'em

prestimo que espera obter
no Banco Intemaeíonal: (

o restante em amortizações
anuais nunca inf-eriores a

seis milhões de libras, com

juros de 3,5 por cento ao

ano,

Acusada a Comissão
Neutra de Repatria

mento
PAN MUN ,WHN, 30 (UP)

- Altos oficiais aliados acu

saram hoje abertamente a

Com issão. Neutra de Rêpatria
msnto da entrega aos verme

lhos de 22 mil prisioneiros
anti-comunistas, Tal declara
ção foi feita pouco depois da
comissão neutra ter decidido
permitir que os agentes ver

melhos entrevistem os prisio
neiros anti-comunistas indivi
dualmente, assim tantas vezes

quantas quizerem. Um militar
aliado declarou que com isso,
a comissão anulou praticamen
te o principin do repatria
mente voluntario, por cuja
causa se atrazou de dois anos

a conclusão do armísticio,

.. _- -- ---�---

sobreclaI''I
i portaria

ele

III

eYISaO o

doscontrole tipos arroz
OfSP Islção inexequivel para 85 comerciantes

RIO, 30 (Meri'ilional) � Ten- Dlsae-rros s,s" acentuando que a quar'dade extra ü de, 25 por das dezenas {l-e m llha re s de sa-

o:, s'do publicada a, nova Porta- fafar;a e.n� C?l'lÜf'l' ]la! t iculn.r: , eex:tiG con:o máximo liam as de-[eos d: Ul'l'O,Z do Norte, :'l(stcn.
ria da COFAP, sobre arroz e ".la OUVl d ízer- que a Pot-tat-ia ,TIr":1 qualidades". tC9 .nrísta praca e de outras tan

IH será l'f'puhlic:ula, 'por haver RESPONSABILIDADE DOS I tas que para aqui estão vlajan-
saído í.runca'da. n'·almenl". íl GOVERNANTES I do'! E o que está 1;':' No,rte'! E

nova rr,du;çii'� lhub fW, AlI: 3.:, 13�ü f,�uivt1�e. a i�'it�;;f(!I'�t' P?-Jõ anoz, q�c e��r�us .�l'-l��
f!:l.: I�-tI--�;-�<:'!"1: .,1� �'(�', !�}� t�� !�_f'f�r�.l-. 'f"_3' <-"t�' -t:t;t�11r��',., !illiJ>.��·_ '!HtU ';:-'n

C�'I
,-lu e�:UtH!'lt-{,l.'� h::n.":�.d? �Tfi.J-I:a �_qu� 9('-1,

C![L COH1uSl)C',o e clüvaj'Lq, pO's !-t'o d'1 Jan"il'o, (,nua de tecto vendHlo para a ll1d'ustl'l:l: SL' es-

11ãlo ,.,sda.rr{;e :-<e lJl'cvulu!plll o� o ><a.ís pois a p",'t'll"c, ,'e re,ol e -

, .,
1" ., '

:":'
• �

(Conclue na 2.a pagina, Il'tra GI
parag-rafüs 1.0, 2.0 c 3.0 d:!que" ao mel'cado naCIonal <1" ,nt'CZ 3

lo Art:go, bem como o Att. ,10. respon.!iuhil'!dude q\le 1'1',·tenep
Já que se vai r-ccxamintll' fr;- exe'lusivamf'nV, a qU,-rtl ',l,Ünlfl.,

sa Portal'ia, penso que se deve elassit:e.a i.'. "xporia " n I' oz, OU

revogaJ.' t'Jdas [13 .d('mais, emiti- seja, ao� Estaâos PI odutm·c· ",

drus('J.e: 21 de maio a 21 de RetHU- N'JS pontos de cmbnrqu,· há fis

bl'o d' 1963, dq rnanei'ra que fi'- calizaçiio do M;nistéJ'io da Agr'
que uma sÓ em 'lig0:' re"Hgída cultura: e', assim, temos flue acei
com tOth a clar,:za, de. rOl'ma a tal' que iSe o produto sa:u de lá,
pôr fim a in!.erprctaf;ões I' in- foi pürque sati'.;;fez as exi'gf'ncias
certezas, l'egulamfL'luu'(s. Se não cumpriu,

como podf'm os cornerc';antes

responder paI' isso? Sét',á injui>to.
A p,»)·taria tolel'fr .c(Jl1leQite duas

pl!l'eenbgrn.c; 'du gTÍ1.-Ü'il fjucobra-

defesa ativa

ngIXAHAM, P(W\�lll, 110

arsenal da democracia duas
armas proibidas que a dita
f:!ura havia forjado. Mais ce

(lo nu mais tarde, na emer

geneía dos seus interesses,
algum governo irritado P,)�
dedo lançar mfío do trabu
co,

g' o que estamos ameaca-

dos de ver agnrn
.

E' verdudi- que a Consli
tuição derrogou, se não ex

plicitamente, pelo menos dú
maneira implícita na pró
pria natureza liberal dos
seus textos, a autoridade
tiraníca. Mas os it],1eressa
dos fingem de desentendi
dos e aperram o ínstrumen
to liberticída.

ESQUECE, porém, o gOQ
verno a exístencía de cer

tos fatores sociais e politi
cas, vivos no clima, do tem
po, que fecham o caminho
ás intenções criminosas,
mesmo se falsamente arnpa
radas na lei.
Esse é um caso.

° Chefe de Pol'icia, ainda
lue premido, como se 'en

contra, preferirá demitir-se
a enfrentar a opinião unani
me do pais que consideraria.
um acinte o fechamento das
estações de rádio, Todos seu

tem, no imnonderavel das
circunstancías, que não po
'te ser, E não pode ser mes

mo,

es'P(�ci\l.lmente dos genel'os de ''''Afirmou V. F,(;cia, 110 dis·
primeil'.8l ne,ces.:'j;!]=:de niio foi um I Cl�rS\J pro�un'Cia<l'Q na. cida!d;:; <la
dos pO'ntos maIs Importantes da. :RIO Granoe, durante a, I:úmpa
platafo'l'ma eleitoral com que V. nba. {êleitoraJ. V, Exda. Sê refe
Excia. se apl'e'Sentou Im povo? 1'i11 c-m:pre.'lSament.e à r'elJai:"a. <los
No di!',curso pl'DllUrlr i'n elo: na (:Í- preçÓir oe. ao me::ma 1 "lUpo dos
d'ade ..10 :Rio Gram]'e, durantl' a. �alárlos como inb?J:esse hl1edia�
campanha eleitoral, V, Exeia .. R"�

I
to pal'a Os trahalhadm.'es"

l"efeoriu expressamente i, l'l ,,�t1XfJ. "Afirmou V, Ex<:ia, ·n.. di�"

doo preços e ao mesmo 1.t�mpo' ,so à nação, mesmo dep'3is ela
dos saláriOs como intel'esse �

sua pass's I) direitO' ,do povo, ,le
imedl'atOo pa1'8, os trabalhadores?! {Conclui �a 2,8 pagina letra BJ

Esluda-se o reajustamento
nos preços das refeições
RIO, 30 (Mel: diona1' Ú Segundo instruçõe.s do di.retor

p'otlema cria,{:.) p�l,) v;;:to:;o da SAPS 'J' reajustame'nto do;>

prejuizo que vem apresentando pl'egos 'das refeições procurará,
-os r�taurantes do SAPS foi '::lh- tantp quanto- pos';;i'vel, harmoni
jeto de estudO', na reunião de zal' '-' interesse dos f['(l::{uentado
ôntem .realizada no ga.b'nete do 1'<'3 com os da autarquia, fiean
sr. Luiz Corrêa, diretor geral, do (Jesde já n.s5egurado que en"

diretores de divisão e chefes de trar�.o em exame ern primeiro
sqrviço daquelru autarqui'a. luga.r os 'i'estaUl'antes, que. não
Em face d'o relatório do Dele- são uestimúliJs, Elspecificamente,

gado Regional do Distrito Fede- aos trabalhador'e,,'. n1a$ que Yem.

send'� lnantidos, embora conl

p:rejulzo para atender 3; ouUa�

coletividades como por exemPlo�
funcionários' -públicos, civi" e

militares.

Agora qUi'J:'o me l'efc'l"Ír ;" ou

tra pontal da 94. de sum'l impor
tânc:h a nli�n Vt�l'. rt 'firo-nl-- no

parágl:afo Ul1ico urla illtl'Oduz'
ÔJ e que para os v:u·«jistâ.s B'g
n;fic3. con.:;tant e :1fnê!l(:;:i e itl1i�
n('nt� per;go. D:z ('li'.:

uE' vt'dada a misil1l';' de t iJlos

RIO, 3g (Merid.) - ° pxesi-
dente Getúlio Varga!l fOI inti

mado, mediante carta precatorfa
do Juiz da Comarca ido R:o

Gran!tle, a d'epo!' como testemu

nha mum pl'ocesso cri'minal i,ns

taurwo no foro daque,la cidade
coutra o vereador Alfredo Caso

Sãháy advogado Carlos Lilna A

velino' e tent:inte Afayde Rodri'
gues, que liderarrul1 um mo-vi
l1i-ento na. rua contra a' carestia
da vidft.
De aeôrd'o com (} artigo 221

do códIgo de processo pe,nal, o

Chefe do Governo será inquirido
pC1\) juiz da Selltta Vara Crimi
nal de>Sta Cal)ital, a quem o

corregetl'01' da Justiça local dis

tribuiu a precatoria C{)m o <lia,

B ho1"3, préviamente ajustajé!iOs
entre a mesma e o magistrado.
Adíant9\"'Se que entre os quesitos
�ormul�d'os pe�o advogado, ao,s

réus e à graduada testemunha,

en'oont.ram�e os seguintes:
"O baixo preço. de utilidades,

00..';: 15 por cento pa.ra II qU3H
uade Extra I' 25 por c'lfijo para
n� dcn13i�. Pc'tgunf.ü: e o cangf-

mericano,

cional dos 'llnnamentos atômi

cos e, por outro lado, a ,discus

são cO'm os dirigenteg sov'étiôQs,
e- da.s causas essenc1::tis da. ten�:;flj_)

intern'adonal, tendo em vi-;ta, a

sua. elimi·nação,

.���! [1 quirpra, o hie3-COl'.1'ida, o

e tolerada. a. pI11-C'!!tagCrt1- dü até nle�o -arl'OZ? O que fazer deles?
16 pOli cento, de quehl'a;l{}� p:na A r-igol', pOl' fHju!'lp paragrafo,

-------------------.......

-------------_-.
�----

os C'Omerci'antrs nã,) podem pos-

De'an vendl·do- o'r cinco
suHos, Mas, se ]Jossu'J'em [",to-

qun, a que ,preço devem venclE-r?

E o que fa2êl' do arroz do Mara

nhão. Penedo, Sergi1)(>, que, co-

d O I a r e S aos C uollllslas :�ist�oeOs25s���::n�e���r1 S;:J�
do Norte vaI a c(,l1tenas de· lTH-

" ; Ihar'es de saces e pOUCo..S serão

Mob' rezg,iII_ Ped,·u a Rbee--:-' a" libertaç'ãa de seus delatores Os lotes'quc não excederãd os 25
O, pllt' cento de grãos quebrados, Ao

Pl'oprio iRo Grandn( que tem
tl'a.uicão na elassi'ficação. bem.
como" aos Estados Cent.rais, não
serÍ'a passiveI aplicar certo rigo-
riSIno.

-

Pergunto ainda: o que fazer

mOi nelfens. Em um requ'inte ge
admiração pelo general, os chi

neses compuzeram uma guarda
de honra que; o acompanhou,
bem como '(!ps soldados, até aO

portão de entrada elo 'acampa-

menta,Berkeley, California, 30 (UP,
- O g�ctn�ra::l William Dean, a�

prísionadó pelos comuni'stas de.
pois da quiltla de Taejon em

1950, 'em consequencia de dois
sul-coreiano,:,- que o trairam por
CÍnC{) dólares J'evelou <;:Intem à

no.ite" que li;avia dirigi'do um tEj'

IE-gramà�-ao presidente Synghman
Rhee pedindo,.lhe a liberação dos
-dois delatores,

.

Dessa forma, não se torn'Ou

nec-essár:o que' os soldados pos
tados em torno do acampamem
V:l abrissem fogo para conter os

prisionEiros amotinados,
�---

as Cf sses produtoras eloDesejam
Br,as;'

ral, ficou eyiden'c�ado que só
ne'sta Capital O' deffc't dos res

taurantes populare'3, m'antidos

pela refer,id'ar instituição, flle\'a

se a cerca de, cinquenta milhõe.s
cie cruzeiros :por ano.

Com. () objetivo de l'esolver
essa situação f·.)i exanl!;nada a

pO'Ss'bilidaãe de um rE"ajusta
ll1rento nos preços das refeições,
de modo a. estabelecer o, equili
briio entr-e a receita e a dr,spe
sa do's restaurantes, Essa medi
da; é tanto mais oportuna quan
do se sabe' que a expansão dos

serviços :daquela. auta rquía, com

:'t criação de novos J'estaurantf,,,

laranJ"e"lra assume a pre� ·Idenc·,a !l postos dll subsistêm:ia l'ara a-
.

., ten<1,er o ma'or númenn dr, lra.-

balhar'orcs está 'sendo pl'ejlldiCa-
Conf.ederação Nacional do Comel'- signarem .assislentes técnico;; no,; 'da Federaça-o Nac" __,JO� Mar·lt·lmOS da p,,10 }ll'i'juizo ncal"rdndo �'o

pio, dizendo de desí'jo d>os res- escritorios comerciais <lo nosso U ..... SAPS ('OUI a H1anutünçiio ,los

ponsave;s das classcs produtoras pais no exterior. RIO, 30 (Meridional) _ timos. Fez a transmissão preços qUI? já hl1 1\)48 e.t'dm

do Brasil em cOlabO!'a'::com os po- A seguir falou o presidcntc do t' grand,!m'�Ilt(l .deficitários.
Foi garantido o mandado do cargo a J'untá governa 1- L' C

-

d
deres públicos e com o Ministro 'SESC, sr, At'tur Pires, qUi! depois

° que o sr. UIZ onea ,'!",e-

do T�abalho. no que diz respeito de reafirmar as' declarações <lo sr. de Segurança do Tribunal vaj que o Ministro do Tra- ja i.ntpJouzh' na a;_dm;ni�tra<:ác
. , balho Il0IT1eaI'a' ""U1 conse do SAPS eneontn> ]'ustificaOvn

aos problemas cconomlCOS e 50- Brasilio Machado Neto. de confian Geral de Recursos ao sr,
' .

'-'
-

"d
- , ,- d

.

d
'

t
- p;ol'que é a única que vibí pp,"-

ClalS o pms. ça II orlentaçao que vem sen o
Joa-o Alu1'el'da '(Lar'anJ'e'''a), quenc1a a 111 ervençao que -

Congrntulou-Sê ainda com o dada pelo. MinistériO do Trabalho,
:Li � mitir àquela autarqu;a sair Lia

ato do Ministro. reconhecendo a convidou o ministro João Goulart que asun11u 'Ontem, com fizera naquela entidade.
-

âifidl situaçã.o ",m que se encoo-

F d
-

I C
.

d M
'

't
'

"d 1 d Eln 'om !JaCl'fl'sta' o SI' tra uma �vez que. nilo e<#.6. (.111
'e el'a<;IIo {O omercw o a1'3-, a V151 ar os serViços mana os pê o

seus companheiros de ir 2- � � ,

nhão, a qual, pela ordem cronolo- Serviço SOl!'h:;l do Comercio, afim F "Lal'anjeira" discursou 1an jogo n.penn.s sua l'fXpan:siio C�OnJcJ

gica de su� 'filiação, é o deC'Ímo de aquilatar II obra de assístcncia toria, a presidencia da e- até mesmo a simples m:_nmlc n-

membro da Confederação' qu� vem realizando essa cnUdaéte, ' deração Nacional dos Mari- (Condue na págIna, letra m
��{O �los' seus plincipa's �'lrg()!',

�------�---------
-----�----------�----------------

COlaborar com o governo
O Ministro SOa0 Goulart, re5-

pondentbo aos lideres ào comercio

do pais, malúfestou sua satisfa

ção por contar com O. apoio valio

so do comercio na sua administra

ção frente à Pasta do Trabalho,
acentuando que tudo fará para re

tribuir essa colabo.ração que, con

jugada com os esforços do go-

verno. no sentido de solucionar os

problemas qu-e preocupam o Bra

sil, contribuirá, certamente, para

para que se proporcione reais be

neficios ao povo brasileiro, espe�
cialrnente as classes nlenos favore�

cidas, Encerrando sua ora!;ão o

sr. João Goulart prom'eteu visitf!r

detidamente a obra essencial que

vem realizando.

RIO, 30 (Meridional) -- Os srs, Nacional do Comercio, Prosseguiu
Brasilio Machado Neto e Artur do na sua oração, (} sr. Brasilio

Pires, re�pectivarqente presidentíe Machado Neto _gfirmou que a Con

da Confederação Nacional do Co- federação Nacional e 'federações
mereio e do SESC, acompanhados estaduais do comercio do Brasil.
c(;;/)s presidentes das federações do

I
estão sati.sí�itas pe�a maneira com

Distrito Federal e dos Estados, fo- que o mmlst.ro Joao Goulart vem

ram recebidos' o.ntem e maudien- ellCarl111do. a colaboração do comer

da especial pelo sr. João Goulm:t, cio. com as autoridades publicas,
titular da Pa3Ül do Trabalho. E salientou o presidente dia Con·

"Que espécie de chin'Cses são
vocês? A5'Sim. m'3stram a sua

hospitalidade ·para._som o� meus

soldados, a quem não oferece�
ram sequer chá ou cigarros?"

Fo� .com estas palavras, pondo.
8tn-pt.ãtiC-;--Um"'-l'Ccürso psicoló
gico,

.

que ·6 general indiano S,
p, Thorat, comandaint-e das for

ça.<; in:di'anas que guardam todos

Os prisione.Iros de guerra que

zifu;"d-;'sejam�er�-;p�tiJ;:d;;'-pe-
netrou desarmado. nu acampa
mentÓl em q!l.e se haviam amo

tinado 105 chineses anticc!O'n1unis
tas,
Os ehin-eses. fi'cal'am estupefa

tos, che�os ale respelto e adm:ra
ção pela coragem daquele mili

tal', e comdçaram a jog?r ao so

Jo os paus e pedras COJn que 'se

11'aviam armado para atacar os

sol-dados da guarda. Pouco> de-

f,ederação o elevado sentido práti
co da resolução do Ministro do

�'r"baJho, :facultando 'aos represen

tantes do comercio do prlÍs a de-

FalandO em nome dos presentes,
o sr, Brasiilo Machado Neto, ini

cialmente. agradeceu ao sr. João

Gou)art a SUa recente visita à

\,
'.

.

i....

(olidiram OS navios nas

manobras navais
LONDRES. 30 (UP) - Dois

navios de guerra britânicos.
navegando em plena escuridão
durante as manobras das for_
Ç3S do tratado do Atlântico
Norte. chocaram-se ao largo
da Islandia. Segml�o anunciou.
'J alrnirantado, o ('heque cear

reu .entre o cruzador lig('iro
Swd'thure e o destroier pesa�
do Díamolld, Houve 'avarias e

trinta c dois feridos. Um uor

menor curioso é aue o Swef"
thure foi tido c<)I:-no teol'ica�
mente afundado nas l11.ano

bras, pouco antes da colisão.

A NAÇãO

I
Possui aparelho de re

Cepçã,) de notícias radio
telegráfico. As nofícbs
que dh'UIga são as mes
mas pubUcadas nos p:dn:
cipais jornais do pais, ....�
---- -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



INDU'STRI:A JEXTll COMPANHIA HE_RU�6
é 'llimIGAçOES AO' 'PORTADOR (l}}::fi'ÉNTl1RES>
'.- " ,

AVn�o'
.

Usando da faculdade que nos é outorgada. constante das

"Condições da Emissão", impressas no verso dos respectivos
'"

títulos.' tornamos público por meio deste aviso, que resolve;

- .....-------7':"'-:-:-:-:-::-::-.:-::::-::::=:;:;-:;;n:--;;�;;rw;;;;;;-'"' mes resgatar, totalmente, a partir de 1 de �uttlbro do cor-

-; - SR'ItA DI:: MAQUIUA'
e FUNDI(ÃO' "MORI'Z" rente ano, ao par, o empréstimo por obrigacôes a? portador

fA s;; n .J S;;;
.,

,

(Debêntures). emitido por esta firma em 31 de janerro c],!

Rua Uruguai, 30 -- IlAJAI u_ Sta. Catarina 1951A��ún,"pois, convidamos a todos os pvrt�"dOl'�S dos ref�-
, Pabrieaeão d'e balanc.iu; ma.l'ca ."MORITZ", ,d.e 20, 30 e ridos títulos .a comoarecerem, munidos dos mesmos, ao Escrt

� ..","'" - bombas tório desta firma à- rua Herrnann Hering, n. 1700, nesta cída-
RO 'I"'" Máquina.. para padarIas, mareenarsas, ..

� qUI ..... - d' r di ão d.�, em todos os dias úteis, das 9 às 12 horas, ai'inl de recebe-

para água - Oficin?- estamli� a�la e- an çao,
I rem o seu equivalente, inclusive os respectivos juros, venci-

,l'l'e"()s combmar na fabrHla·
• .

I
'

. '"
EDMUNDO MORITZ - Proprletario. dos até a data do resgate. .

- _ -, - -- -� - _-. - - - � - - Comunicamos, outrossim, que os juros somente serão pa-
..... -. - -

- - - -

RUtti fE gos até 31 de ôezembro do ano em CllrSIJ. Os que se apresen-

,P 1;\ J', "J
I
tarem, pois, depois dessa data, não recebedão quaisquer juros
além da mesma.

Blurneriau

NAÇAO

o Banco Indústria e Comércio de Santa ,Catarina S,

A .. síndico na falência da INDU'STRIA J?E CART;QNAGEM
E ARTEFATOS DE PAPEL "OSTE" S. A" :99r seu repre

sentante abaixo assinado, em obediência ao �ispo�t.(): no, ar
tigo 63, n. I, do Decreto-Lei n, 7 661. de 21 de lunl1õ de ,19�5,
e uara conhecimento d,e quem interessar possa;" faz ,pubhco
que, por sentença do MM. Dr. Juiz deí Dir:_ito. da 1.ã. Va�a
desta Comarca, datada de 21 do corrente mes. e profenlda as

10 horas do n;esmo dia. a requerimento ,da, própria" -I�lidaf
fOi declarada aberta a falência, da INDlYSTRIA DE ·CARTO

NAGEM E ARTEFATOS DE PAPEL "OSTE" S, A" es

tabelecida nesta cídade." à Alameda Rio Branco, 11.0. 685,
com indústria de cartonagem e artefatos de- papeL

.

Faz público" outrossim." ter sido, n�meada':,�indjc�" o
credor BANCO INbu'STlüA' ti; COME'IWIO DE SANTA

CATARINA, S. A" sendo fixado o prazo de vinte (20') dias

para que os demais credores' promovam a habihtação de
----------.......----�----..._---�",.,__---.I

seus créditos, apresentando, €m cartónio.. suas declarações

M A R A B Ar (L U B.. por escrito, em duas vias, com a firma reconhecida na, pri
meira. acompanhadas dos respectivos .títulos 'ou 'quaisquer
documentos comprobatórios dos mesmos, tudo de conãórmí-'

dade com o artig::- 82 e par<'.\:rafos 1.0 e 2.0 do c::itado Deí
ereto-Lei.

Blumenau, 26 de setembro de 1953.
Dr. Waldir Campos - Representante do síndico

Â hístól'Ía: do ·llJJaiandro que assinava promissól"i:m. le
tras de cambio . .e entres titules, para pagar no dia de SãO!
Nunca! !.! __: FROCO:Í'IO., o' maior atôr brasileiro é {} prin
cÍpakilltérpréte' ãêsti· '�!>zadissim'<t' farsa, aut�tica: paródb
da história dt'!:! FELlPET9· e Q,os incautos FELIPATOS.

. :N1to percam, ú�t:r- ntonumenta] avant-premíére, símulta
nea, nos Cines BLUMENAU e BUSCH, de "0 HOMEM DOS
PAPAGAIOS" - Uma úande y�lícubi nacional ! ! !

'

P

1 -.

i

De uma moça para se:rviços d� escritórios, sendo ne-

cessário que fale o português e alemão.
,.

_

Dá-se preferêncía a quem possua o curso �naslal com
nleto ou parte. Ordenado mlcI�l, L. 000,00 cruzeir os.

,
-

As interessadas querram dirlglr-se pe_:;soalmente a Trans

portes 'Aéreos Catar inenses SlA - Rua Lõ de Novembro, 459,
�- Edifício Busch.

O Marabà Club convida seus associados para com-

parecerem a Assembléia Geral Ordinária que tará reali
zar dia 4 de outubro, COIU início às.9 horas, na sala "Cons111
C, Renaux" da S. D, M. Carlcs Gomes onde serão tratados
05 segÚrinM assuntos:

'1) -- ,Apresentação do relatório da Diretoria;
2) - Leitura. -d.as novos Estatutos,

.

a fim de ser

requerido o registro do Clube;
,

3) - Eleição da Diretoria para o período de 1:53;.54.
4) .

- Eleição do Conselho Fiscal;
5) - Outros assuntos de interesse geral.

Blurnenau, setembro de 1953.
A DIRETORIA

! N. B. - A' tarde com início às 15 horas será ofe-
Uma otíma resídencía com I recldo uma "matiriée" dançante abrilhantada pela "ot

todas instalações modernas,. questra Tabajara",
situada à Rua São Paulo So-.' NOTA: _:_ As mesas serão gratis aos sócios.
hre N·o 1486. Aceita-se na

transação- do negocio um au

tO'mO'vel marca ForrI ou Che'
vrolet.

Os interessados
dirig'Ír na mesma·
14 às 18 horas.

S E N H O R A (A 10' L I (A DE �LUMENAU
Co-ntribua com um bordado para festa' de if de no

vembro- Estará assim auxiliando, a Construção dft, Nova ,
Igreja Matl'iz. I

I

1/ 1 terreno no Bairro da GarcIa, I

I à Rua Engenheíro Odebrecht. II
II medindo 32 metros de, frente II
!í I){Jr 60 metros ae Fundo." , 'I
li x :x x

IIII 1 terreno de 13 metros por I
II 50 no Bairro de Bom Retiro, J
II com UIna casa de material. II
II x x x, IIfi ,1 bela casa residencial no Se- \II co Timbó, situada num terreno I

)1 de 116 metros de frente par II
II 2& metros de fundo. Preço de I!
II ,or:ll�ião. Facilita_se pagamento. II
li- :II[ :x :x

, Ir
II ,1 casa na Rua Bala. pouco a- II
II l(;zn do ponto final do onibus II
II da Itoupava, construída há pôu-Il
II CO, tempo. ótimo local para II
II bar, e restaurante ou outro ra- II
11 mo de negÓCio, Facilita·aa no II

1"1 pagamento. H
I x ]!; :li: li
Il 1 Bungalow no Bairro da Ve� II __

II lha. em estado de novo. Terre- II r
I

II no de 240 metros quadrados. II I O \
'I O'tiroa situação. 'I1 x x ;!:

II
colha. O comerciário ten't to-

I! 1 negocio de secos e molha. I do o direito de ir para casa •

I! doz na rua 15, bem instalado II na hora justa, depois de um
" e com bôa freguesia. II I dia de trabalho,

,

II '" x x 'I' Não tome a iniciativa d� es-

'; Diversos terrenos .. C8!1all em I tender a SU3 mão a uma; pes-
\, todos os bairros da cidade. II S':'3 lnais velha do Que vOCJe ou
II x x x II que lhe seja hierarq'uicéU:Jlen-
II Diversos lote,; e 'CasllIl na- praia I te superior pelo posto qule 0-
.I! de Camboriú. II cllpa no trabalho,' Espere .que
II x x x II essa pessoa seja a primeina a
II � .e?génhos .de: serra no mu- 'I estender a mão para o CJt.lm
II �Wl}nO de Iblrama_ a 11.5 qui- 1 pI"i.mento. A um homem. Qtu a

I/ !OOJ.etros ,da estaçao d. Mata- II uma seu dependente. a jniicia-
I oro II tlVá do cumprimen-h cabe a
II x x li: 11 <:ocê.
II 1 easa residencial com, um I Se se encontrar en'l com,pa" terreno de 750 m2. no 'Centro n nhia de am'g s

.

II da cidade. li.
1 o com o seu lUOI

II x lt X
. I;, voo eVIte afastar-se' com IHle.

II 1. fecularia, 1 fabrica de alea II desinteressando-se compl eta

II de. sal!safrn:z:. 1 serraria qua- Ir ment� ,dos outros. Se � CI.xn1:
Jj <in> de centro. 1 fábrica de II panhl� dos o�tros lhe, e· �ff!tSa
II �llSta mecanica com :1 B8rra- II gradavel' ev�te fnequent,�la;
11 -rias "Tiçot" e reserva d. . _ II mas se a aCeIto.lI 0()mport�'se
Ir 80,000 pinheiros adulto!t. 1 11 segundo os mail; 7lement�'?s
'I! linda fazenda com 50.000.000 II deveres de cortesia, _partUC!l-'
l! men-oll quadrados, tudo situa 11 pando da conversaçao tg.';!-
li dO no munlcipio de Ta.ló. II 1'a1.

II x x x 11 AO receber amigos ou eor�he
I x.otes em Curitiba sttuados 'I eidos, lembre-se de saber' <1 s.,

II em diversos pontos da cidade. I cutar: os convidados que em
ri 'Derrenos de grande e rápida, uma Casa não podem pr-Gnu!n
I! valorização. Otimo emp�ego de" ciaI' uma palavra porque n�l1_

!í eapitaL 11 guem, os escuta sentem�se e!.X·

II 'X li: :li: II cluidos e saem descontentes (la
"'I " Cons.ulte-nos quando de- II recepção.
b sejar ,efetuar qualquer I Não mostre demasiadamenite

II nq:oclo, iroobiIiario: II a sua admiração por um hlO
II ORGANIZAÇ]{O BLU- II mem vaidoso, a menos que .0

111'\oIENAUENSE LTDA.,

I
queira conquistar. mas deve

Rua. 15 de Novembro dem:mstrá-la, acentuando-a, ,a, '

II· 87Q, 1.� andar, liala 5, um tímido ou a um homtúl't
'

fl.�l"L I qUe�D��u������lL�E.�•••••�E�a�.m�H�.�.��.��.��••�����:�����.n--------.---.....- si mesmo.
]

",J ....

V E

Ótimo terreno, medindo. 25
x 30 mts. 2, à rua 2 de Se

tembro, esquina com a rua

Pi'imeiro de Janeire. Informa
cões com o sr. Paulo. Reif_, à
Rua 2 de Setembro.

250.000
Habitam a zona, de c.obertu

l'a da ZYl\>I 6 Rádio l\-Hrado.r.
Vendam mais neste fim de

ano, anunciandO' na emissora

de Rio do Sul·
Solicitem a tabela de pre

cos o.U a visita de um corre

ior. - Caix.a Postal, 61

Fone, 151 - RIO DO SUL -

Stn. Catarina.

Vende-se um motor
De 90 P. S. - 'Diesel 2.50a

à 3.000 rotações - Fabricação
alemã - Proprio para movi
mentar industrias. Negocio
de ocasiã6. Tratar com Paulo,
à rua Itajaí. 2261 - (Escola).

de uma moça para. copa (lU

cozinha, que esteja disposta a

ir para o. Rio de .Janeiro" com
uma familia que possue CO'

nhecidos em Bl.umenau. Tele,_
IO'mtr para 1234 ou HO'tel Rex.,
até

( ;a,;; dR ;ne;'E I
A ur 8 M 9' V E I S

Aut(jm(�'Veie Usados
r Cammhõelt Usadu

.. ,,-
- -�m1�:riete. '. Usa-dOft

ir

TROCA
VENDA
COMPRA

.

�
. \

.•
' >f

'-:�iir�
�_ 'I'

Concessfoárlos:
CAMINHõES F. W. D. (FOlIr

. Wheel Driv,e)
TRATORES� L. H. B. Diesel

Peças e Àeessortos:
FORD - CHEVROLET

- Linha -
.l[OPAR

A V , S �
Á�:��:d!: .: ( I N E BUS (H - (lHE B l li M E NAU

I ,

I "A Gerenci� �os- Cine Busch. e Blu�enan, "vem pelo pré
sente to.rnar publico que, a partll"' d-o dia 1.:.;. de Outubro ele
1953, ficam suspensas provisoriamente toclas as permane�tés

'

e Í!n"tradas de favôr, exceção feita às autoridade!; e eonvites
distribuídos pela Revista do Cine: Blmnenau. .

Solici!a, .outross!�,. aos atu.àis :Portadores de permanen
tes, o 'obseqmo ele, dIrlgn'em-se a' Gerencia de ·ambos os dne
mas, caso, Ije julguem com o. direito à renovação de suas nAr=r 'manelltes. 'J.S�

ANDRE' MARTINS
Distribuidor em Sta, Catarina

DAS

AFAMADAS CASnUlRAS

"NOBIS"
I\:Iárca Fabril da melhor

casimira do Brasil
- x-

Linhos e aviamentos

para Alfaiates
- x-

Rua XV, 1360 - Cx, Postal. 3138

BLUMENAlJ

VENDE-sr
to estado. .

Um Gippe WiUis em perfei-
'

Informacões na Oficilla
IUax' WeÍsê em Ibirama.

VENDE-SE
Uma oUma resideneia. com

todas.- inst-alações :m.Oidernas-,
situada à Rua São Paulo So
bre, N.O' 1486. Acei1la;-se na

transação dO' negocio um au·
to.muvel pcr.siveI marca, Ford
ou Ch.evrolet.

Os interessados queiram se

dirigir na mesma, Ateu'de d'as
17 às 18 horas.

A EflCIENCIA
do anuncio acha'se di,
retamente Igada à cir
culação, do. jOl'Ual. A NA
ÇãO é (} único órgão de
circulação diária que pe
netra em todos os la·res�.-

Precisa-se
Um lavado'l" nO' Posto l.'e

xaco, ,em Itouva Se'ca,•.

FERIDAS
Espi'nhas, l\iIancllas Ulce
ras 'e Reumatismo

ELI:>kffi DE NOGUEINA
Grande Depurativo
'do Sangue

M
guidos, uma vez por mês, es

colhendo os dias em que, pu
der, repousar.

f

,";'��-;:;'�, 90,000,000,00
Total dos depósitos em 318'53, mais de 786.000 000,00

AGENCJÀS- E ESCRrITORIOS NAS PRINClJ! AIS' PRAÇ tS- J)Qc JS.
T1WO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITmA

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NO INCa E CONTRIBUA, ASSIM; PARA
o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO

DUÇÃO

29 de setembro de 1953 ..
INGO BERING - Diretor.
VICTOR HERING - Diretor-

.. ...

Pela fiel. observância deste aviso, ficamos llenhora(lamen
te ag·radecidos.

·1
A P�o���'!EAA�XIL�� d�S:����:��� ."f,.
renda c,om pratica. EXije-se referencias.

InteressadOs queiram dirigir se por carta de pro-

I �...p.r.iO'..p�u.n.l.10..á.,.c.a.i.x.a..p.o.s.ta.l..1.4.2....B.l.u.ln..e.n.a.ug �
_.. n1'_ '. �, )"'- "'

w"_l

EXPRESSO BLUMENAU - (URITIBA
LIMOUSINES NOVAS DE LUXO

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORT.O
End. TeJeg.: BJumepau e Curitíba: _ LIl\TOUSIN'ES

AVISO AO PUBLICO
o "EXPRESSO BLUMENAU-CURITIBA". concessionário dos ser

viços de transportes coletivos em LIMOUSINES de LUXO entre
BLUMENAU e CURITIBA, VIA .JARi\GUA' e JOINVILLE, avisa
que a partir· de 16 do corrente" trafegará nos seguintes horários:

Pàrtidas de Rlumenau às 6,00 horas
'€hGgadas em' Curitiba às 12.00
Parti'da,s de Curitiba' às 13,30 horas

Chegadas em Blumenau às i9,30 horas
Servi<;o de DOM�ÇILIO A, DOMICILIO

. OFERECENDO" CONFORTO E SEGURANÇA
.<\ g ê 11 C i a 5:, ' ,

'

BLUMENAU: - Rua 15 de Novembto, 313 (Hotel Roletz) _
Fone 11162, - CURITIBA: - Rua 15 de No\'embro, 22 _:_ Fone 634-
A EMPREZA· ACEITA VIAGENS ESPECIAIS

, PARA SAIDAS A QU"\LQUER HORA
EXPRESSO BLUMENAU - CtJRITillA, LTDA. ,

çando "veemente apelo
'todos os maritimos

: das as categorias e

,onde quer que' se encon
trem, para atender a situa-

çã·o em que nos encontra
mos e o qúe desejamos rea
lizar"· Depois, acentuando
que está pronto para deixar

. a presidencia da Federação
por meios legais, o sr. "La
ranjeira" afirmou:
"Num regime democrat:/'

co 'os homens se entendem

; sem questões pessoais ou

polítkas, quando estão em

jogo o bem estar e a defe
sa dos interesses da coleti
vidade";·'

�AROPE ,

St?AN'TONIO

TOSSE
BRONQUITE ,.
�.�OUQUID,ÂO

- Matriz: ]. T A � A l'

F'Undíldo em 2! de Fevereiro de 1,935

Ca�ital •..•
Piuidô 'de Reserva

Aviso aos'

FALEMCIA DA INDU'STRI A DE CARTONAGEM
ARTEFATOS DE PA PEL �'OSTE" S. A· comunista

iniciará, - m brev.r, Ul11 gi
gan teseo l'rogramu de ar

mament _ s e de produção in
LJ� o que a

nuncióu a l·::dio j.> Pequim,
p.rrta-vós )fjcia: do gover
:'i) CiJ:1'l1.l: .�.. a chine:,;' Acres
f�ent(jli c ;.:. a Un' i.: SOdi�t i,

prpsia'" L�

ref-eri::-(' progr

6e

credores
O a'dvogado' abaixo ',assinkdo, representante.' do Ban

co Indústria e Comércio de Santa Catarina S, A., síndico .na
falência da INDU'STRIA DE CARTONAGEM E ARTEFk
TOS DE PAPEL "OSTE" S, A., avisa aos erectores da fa
lida que, cumprindo o disposto no artigo 63, D. I, in fíne.
do Decreto-Lei n . 7661, de 21' de junho de 1945. encontrar
se-á. diàriamente. em seu escritório, à Rua 15 de Novembro,
n,o 804, sala 9, onde os s.':'n11<:::1'e'5 credores terão à sua dis
posição' os livros e papéis da falida e em que os interessa-
dos serão' atendidos. .

Blumenau. 26 de setembro de 1953
Dr, Waldir Campos ,Representante do síndico

.. t .. l'as), destinadas à lavoura
cio trigo, de,'eúdl' at�nd�r:
ahida, aos tl�<ib�dl()S dá pró
xima saíra.

! Silva conduziu'-se a

contento,"
Na arbitragem o sr, Wilson

geral até o momenb dos inci-

'I dentes, T.eve pequenas 'f�lhas
que não influiram na· conta-

I ge_m de módo aIg1..u:n., Sua de"

I siao. por estar prOXllTIO ao

I Ioeal onde se originou o "de

, senlace", foi acel;.!,ada e firme.
! não voitand') atráz. como é

! natural em todo o árbitro que

I presa' s.eu nome, Poderia natu
I ralmente ter advertido com

I severidade Adherbal, por ter

I entrado bruscamente em

Heinz e talvez se .estivesse um

pouco mais longe do local, ter'
expulsado ambos, SS, viu de

perto porém a reação de Heinz

que agr-ediu Adherbal e ou

tra não poderia ser sua aUtu

d,e, a não ser a expulsou, pois
Se assim não fizesse poderia

I o prélio degenerar para a viç
, lência e terminár com um CaD

: flito entre bdos os jogadores
que se prevaleceriam então cte
sua falta de, autoridade.
-A renda foi' ótima superàn

do a càsa dos Cr$ 20.000,00,

CAMISARIA MANDE
, "

...._. '0'>:- -..
."

•

CH1iMAMOS A ��.E�Ç.ÃO DO:PlJ'B�j'C() �U E 'TEMOS A MAIOR V��
RIEDADE DE CAMIS1\S, COIvIEÇ�NbQ GQM 'AS' MAIS lVfODEST1\S "A'rE'

I
_
",,,, .'- � � ,'j �

_. _. _ _ .
.

El:.EGANTÉS, P:ARA OS GOSTOS MA1S ELEVADOS.

Endereço Telet "INCO"

Cr$ 50.000.000,00
40;000:000,00

.. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Responsave,
S�
..

da
. __';'t'----:d";____-·-----1"-'-,----�a:-i���-!:es_-das---...rei-vind-iCaG--Ões\despr�vido O congresso·In Ica O OS IOrna IS as A batall13 se í'értu, quase d I t I

_ .

"
• • ,

.

',. .,'. a�6Hi��;�d/:ssj��;��:;totelt� I e as�essor a' eCD ca
s...ube ser perfeito homem df.- tos de uma gel açao de Jorna. despe

f' _. f"'"�o ruo 29 (Via Aêreu) - O.'mo com os economistas contra cera
,

" d d - 1'..1",,, de l' t t b Ih 'I ama- homens flue azem �!O JS�a , •.•.

imprensa, viven o a" ines - IS as que ra a zí. p., o .

-

. ,," Ist ",.' t. do progru, I', (�e trabalhos '1as concepções que tentam ga-

jcr'nal, acreditou na vitória. nhã da imprensa. das Ildes dehPrna� revis issâo. thl. l,.a Semana do Ec,:mn'l"sta nhnr- ter-reno em. nosso paía 1'30-
.

Z d dosa F . -

1
' I' ue nessa onraoa ml ,

- , ", '," .-

MIMOSO RUI, e sau osa A Assocíação (OS iorna as- q , e • tar ttóría e hl�ndendo 1. ecnvlto r'sPçcial vorecendo a crescente Intervesr-
memória. Lutadbr dos mais tas Profissionais, aí está, Nas pl'ocur�m cOnbqUl;'l:1' � '!'a do ':;U'-' IhB foi l;rigj"" :p:,h, direto' cão -dO Rs;ado no ,�enti'dol da.
acérrimos, pela untficação da eeu, com ela, o primeiro passo tl� n:UltJSdSO Ja :Jal�j(tell Pro rra do Sindicato dos :E::�onwmi�- "�l'ml'n�c;o" �n-te"mea-'ãrlo
I 1::1' d' -

'
.

- .. "'_ SInchc']lO os úrnaISas . -

. ," -. c' '=." do ... •

c asse, cJ.'1melU e imprensa, para a orgamzaçao, em UCl.\
"

'. d' S rt C tárrna ·8& do Rio de J".I ..... , '1IIi.lade clãsslco entre a produção � i)

perfeito, Profisslonal da ro- nttívo, do Sindieilto dos .101'- f.s8IÜ!laIS l'�l 'daIl a ao� nil'-' pr-.l!-,-O'tora· dn, ,-c - � .'�"'çõc' u �O:;ll;mo A êste -espeitO "t�m
d"ólÇ3�, e ds eosmha, na hngua- nalistas Proftssicnaís, que se �'(1I I.}tt�� 13. ,e .po�c ,I '�� I rre�:dente Ih '(-..) ;et.Í;ra�;o �re_" 1-' rod'l.lt�r�� naciOTln:'
gem dos jornalistas. Ele sen- rá, em Sant., Catartnaj uma ho)f', e J;l vrtor-ra e rrun

i >iOrul •• do ('� r:e : ... ; .� �<i17o as ; aSF;s P"st p�.r{ei'tame�t:
tia a necessidade de todos se força a servíeo da imprensa tos, Machado Nl;; pr�d1unciou�' pe- -Pd�'l� Osd e vi: !li

'." daeões
,

T d . t 1" nara I' .•. mea os· ,na,'! recomsn ,,0<..
rem 'd1r;t soo 0d' oS:t pODr u�� e em permanen e lliJor �

,

: rante numerosa asslstencía, uma das conferências de Te.resópolis

�:���icr;:��::,l o'pr:::�:e o nOVO melo o da i ;��:l��tr;t:� :e.t;�';;,:�s�,�.mérCj�} e ��t:::� apesar do trabalho

em todas as campanhas em

!
. DepOIS de 1 essaltnr a. Uli?OI- realizado insistem Os íntérven-

que estivesse em jogo o no- .

t.ãncla que as.su�e no Brruil a eíonístas, e a ação Internpest.ivn,

me tio profissional de ímpren-

d t' t
tare�lli a s�r reh�za�a pelos r�CQ- do Poder públic·) no. mccaniSnFJ

sa, formava à frente, Dispos- cura a ca ara a' nomlstas I�portancla perfçlta- distribuidol' tem siStemática·

t,;!. a tudo e por todos. Sabia ! mente a�uI.latada pelos homens mente. provocado o retraime.nto

sentir, na carn.e; a cicatriz das . , i �e comerCiO qu.E> .se �nc�ntram da· produção. agrícola e i'n:1ufl�

injustiças aos colegas, fossem A associado e novos resulta-I
a frente das o.rgamza<;oes de tri·al. Visando ba.ixar o' preço. .no

eles de que situação politica RIO, 30 (Merid.) -

'<

•

d
classn (los comerC1antfs, disse o último estágio do· circuito eC"J�

partidária. Era sobretudo � propósito de um telegrama dos fOI�m anunCia os
.

mas
I sr. BrasílkJ< Machado Neto que nômico por meio de tab"lamen�

àcima de tudo; um profi�siÓ_ procedente dos EE. UU " 50 estes nao despertaram

mte-I entre. �ós não- fal�a�l _p�oblema.s toç o Esta.do desestimula a pTO�

naI que conhecia o dever sa- bre 1:' descobel'ta de um no- resse de parte dos oftalmo- a. eXigI: o olha.:' ITIqumôol�
.

do duçiio do bens, pois -:!ompdind<>

grado do sentimento de cole- 1 g'stas". e.r;onOml!;ta, paClente e eXel'�lta- G produtor a r·eôuzil' sua mar�

guismo.
- vo método cientifico capaz o I

_ do. apontando aquele;� que dizem gem de lucro esm'jrece ,seu. iU4

Quand-::) faleceu, a idéia do de curar radicc,lmente a ca- CHAJt�ATAO I rrispeito fLS .relações humanas do ierêsse em futuros investimen�

Sindicato, por n'ôs levada à tar,' ta sem neeessidad-e de E prosseguIU o dr. Paulo

I
trabalho, ao bem-estar e à edu- tos, Os resulta:.dos negati-vos de

Público, estava evoluiáa Cda- -

'd d Fi'lho: cação do povo arJi barateamento tal política aí estão. cvidcnUa
aperaçao, ·que h!ri2 SI o· es-

ra �onsistencia, alertando jor- Um sub Comité do Comi da vida ào: múItiplfls ativid'ldes aos olhos de todo�, .

nahstas.
.

coberto pelo medico R.F "

, .
_

\
da produçao. 'Quando a autorIdade slmple!'l�

Qutro, tambem, assim pen- Shopshire, consubstanciado te C?fta]m�loglco Norte A, No Brasil se continúa. contra mente tabela (IS pr�ços, êste-a

sava, Pensava e unia o seu na aplicação de inj eções de mencano aesaprovou prah tôda.ai lógica, a trabalhar nOS perdem sua caracter�J�a de re

pensamento ao nosso. Forma- Proteína da lente de Peixe, camente o sr. Shopshire nes 'campos, nas cidades e nas fá- sultantes da oferta e- aa p�cu
va OJ;nbro a ombrQ, na luta

DIARIO DO NOITE. ouviu to sentido. Além do mais. o II
bric8s sob o sobr'essalto cons- 1'a. O mesmo aC'Jnt'e�.a q�ndo

/ /.ii pelo ldeal de todos. Esse, vete- �,
'b

-

. t3Jnte, da falta de .segurança, das

lo.s
trustes ou os carte.!�, �m:,e�e.--

, �<\\l�� nmo ,da impr.ensa, MARTIN

-lo oftalmoO'ista dr Paulo Fi sr' em apreço e um e no
vicíssi'tudes das coisas e das ln- :Iam por êsse caminho arblt.rarlO.

I" _.,,/ íNH? CALLADO JUNIOR, lho ue rí�s d:ecl�rou: contudo mas, já tendo sido, tervençôcs oficiais e arbitrária.<:. ,I) �nt�r::en:cionis.n() e"t�',:.\ ?�

�
� ", sabla que atravessa��s mo' , q

.. condenado duas vezes por E' pt'eCiso que vivam 'J,9 homens

\
dlstr1bu:çao, mesmo no,� .per:�

___ _ . ..,; mentos em. q,l!e a Ulllao da - A h l?ote�e ,de que o
.. _ . de emprêsa a clamar para que dos Ílnorma.is em q�e se Justlfl·

(1 �lIII�jIrJ classe, por ld�las e fatos, esta' anganü crIstalInIano pode- falslfIcaç�o de rec,elt/as. nos assuntos relativos à pxodu- ce" ,r:H.,ei�� s�r ,m_UltG. caut?l'.JsO'.
'tl ��l!� drJ"Jll!!.lJlII11� v� .sendo maIS d? que nec.es- ria ser util no tratam'ento Sem duvI�a, para mi�, ? ção sejam ouvidos os que pas-, Da boa distrlpmçaoJ_ Cicpe,r.u€, O

.�" u-;'l.......... sano, porque urgente. ASSIm, d t t
-,

E sr ShopshIre nada mms e I sam a vida � ela lio-ados k."is' � flunlcnto da produçao, 6 deste a.
.,. -.uI '\ ,� t JOSE' CORDEl' a ca ara a nao e �lova, m

'

I
<lo o' , ,-

\', , • � ii a-

A"wI
-r':\ ; ..U ros, como

R'" do que um charlatão Con· te-s-e ala,rmado ao Congresso Sl;(uxa do.s preços smon.m� a.
..... ,;:

" Itlw � 'I RO,
WALDIR GRISARD, 1908 J .ommer Ja anunCIa-

• �

.

trabalihar ainda hoje desprov:d:J !
DUlldância de bens, isto e, uivel

\.. ", ':'- GUSTAVO NEVES NELSON t t t
v<em aCIesc.ntar que. nas

.

t" O' t'O- nl'i'" elevad<J da rend:1. nac.ona!.
, --:' • va sucesso n.:> ra amen o , , . .' de ass€lssonas eCnlCall. s P O"� '" ' .'

j
Iii 'i;;;:-',.\ MAIA MACHADO, ARIBAL·

da catarata com tabletes de
bases teoncas e chl1lcas, o bJ 9 da pl"J<1ucão e d'o c.omêl'- Para a propagação dessas ver-

F#:, @,.r.;,ttlt�":.::;:��_·,:',,,?*.:, DO, POVOAS, N.t;ZARENO Comité não encontrou ele- Ci-:n:�o submeti'd�s simultanea- d'ades tão f�mda.ment�·s,. � enora

• �;.
COELHO, DORALE CIO SOA Proteinas de lente de mami- d t

. , 'od'
-

dB '-a'rl'o= ml'- �'l" o '·a.'or da contnbt:IC!LJ dO!i

.,.........__"
{ _ mentos capazes e aprovar me.n e a Jurt.� lçao u" � _. .

•.

"

..

�
..:,_.,.. "�,/,.C_.. �B,':"":,:.:"",,,,,,_;,;:.�,�,,::,.:,:�:,�,:;,',,::__;;.�,,',,�,:__':.,,�:._:.:,;,;:;,"',��,.,-�';'-_".:.:...�,'�_'.'i,�,�""':�. RRF��E'Sn�:tl{-Avo�Ed��d�OGJ�Z feros. Em 1928 Davis fen- (} tratamento da catarata pe �!st�::;a:t��r��ual11 de manei- eC�::I���:C;" p�':I�(,I�'��;'{lUndO �SO
..:..,:�."....:� ::::_:.,

.

�
A, e C. er a eIra eqUIpe tou imunização nos EE. D· lo metc.do do d:::- Shopshi- ,.

_ mrrda aberto. ao ta ti ,> vez dbs eC:h10f:1lsta� e .11:9

de batalhadores, dispostos à U., empregando material r"
,. EIS aI um n

't dos ho- sokó1o<'os, A f,les deverá sei"
-

1-
-

'h t b 't" f
.

f !}as"o dos eeonomlS as e - ..,
, .

I" •

NO so o marm o am em Vi ona, assem quaIS ossem de lente bovina: eln 1933 ". � <.abe entre"ue a tarefa �1� d:SClp ma.-c
.

'Ih' \.1'
mens d<! Imprensa a qUo.l11 'b. , ' d

irrompem vu!c:ões, Em 1811, os lmpecI Os a 'l:encer. 1
PLP f

.

t t d L VENDA lH;:S"'tt DIA.UH as ambiçoes dos conllutores e

S
classe aí está, representada O, 01 en a .0 p�r e-

NA ENGRAXATA lUA a tarc�.L ingente de batalhar pc- homens. apontando-lhes as con·

proxim.:) da linha de . Mi- pelos mais expresFivos elemen I WIS, de quem Shopsh1re <era PH'\r'1'n rRlr la transf.ormação idbs méÍ'J-d'os sequências fatais ite S3U" (TrOS,
guel, nos Açores um vulcão - _-__._� ---- "------

obsoletos, destruindo na confu� para cíue não se 'pOBan·. lIw1ir.

:::m;P:::�:;ce::'�n i�l��'l, n� Repercute' noCongressoNi!I,r,·o .::sa II��� h:b:::r��!�; :el�:�r:v::= jh��d�e�\:J�I�::'��!\�rã o-

i.\eiieadiTteurnrIa'Sniae,o, entre a Slciliaj
U lU n 'II çõe� demagógicas que apenas !':er.tar as corrente.:; de idéias.

visam armar efeito, que buscam a re.a1i:la:1e 'l1UI;-E:!I

cJ cJ cJ cI 13 B C
Falando na qualidade de ho� ve�-:=fl on'de ela nã -. !'.)d;, eer

a at,"tu e o co,-"..:.n o o '. '"

mem do comércio, c;Qusciente da. En,:ar.trada e opôr�lhç" os fa�ol!!
" � :;;

Q ..
verdadeira po�ição deste setor e os números com :1, t:lart.\z'lJ :�..

eC-J.nômico como produtor 413 ri- Y'çcusável do ele" 'j!!!f a
.-

.

'd d Para êssa esf<.lrç{\ potlenl "'"

qU((za e não como at.I"1 a � '?�-
rusitáría•.n.ludiu I).sr, Brasl1lo f'C I. (,m;stas <lo Brasil ct.intaJ'

Machado N-eto tis iT\c�ss(\ntcs ba- c.'m a colabo�d.,'i� integ.ral dO!l\

talhas mantidas, ombro a ombro, luro"ns de etn�lr"';'l,

o intervencionismo do

Pedidos de informações ao Ministro da Guerra
RIO, 30 (Meridional) - A A "TRIBUNA DA IMPREN- o olicial rcíerido estú proce-

"Tribuna de Impr2nsa" divul- SA" vem publicando uma sé_ dendo da maneirn que se a
gou nesta capital, que o c.- rie de artigos assinados pelo nuncía?
mandante do 13,0 Batalhão de Sr, Newton Carlos a respei' Dessarte, e "tendendo a que
Caçadores, sediado em Join- t.:� da atitude do Sr. Coronel o assunto in1.,�ressa grande
vile, havia proibido fOSse la· Nelson Danaria· Boiteux, co- m:::nte a:l CongressO,
lado em. publico o idioma ale- mondante do 13.0 Batalhão de p, Deferimento,
mão, O assunto· teve repercus_ Caçadores, sediado ,em Join- Sala das Sessó:cs em
são na Camara, tendo o de- ville, Estado de Santa Cata- setembr'J de 1953.
putad.Çl Waldemar Rupp infor rina, a quem se atribui ordem WANDERLEY JUNIOR
mado que analizará o fato da severa proibindo que se fale Excelentíssimo Senhor Pre-
tribuna d·). Palado Tirad,entes, em público a língua alemã e sident,e da Câmara dos Depu c

� tão logo cheguem ás suas mãos que os jornais publiquem ar- tados
informações que solicitou. tig·�s ou notícias nessa mes' Consoante O Regimento, re-
Hoje, o deputado Wander- ma lingua. queira a V. Excia. que se di-

ley Junior apresentou aos mi- Nessas condições, indugo: gne de encaminha ao Exmo,
nisiras da Guerra e da Justi- 1.0) - se é verdadeiro' o Sr, Ministro de Estado da Jus
ça, os seguin!es requerimentos asserto; tiça e Negócios Interiores, o
de lnformaçoes:

.

"', 2.0) - cm caso afirmativo, pedid,). dé informação seguin
•

Exmj· Sr. PreSIdente da qual o ..dispositivo legal em t.e:
-

Camara dos De�utados: q�e, se funda a:aue1e ilustre

I
Divulga-se ("TRIBUNA DA

Na forma r�glmental, r�qu� l1ubtar para a llnposição de IMPRENSA" da semana pas-
1'0 a V. �xcla. que se dISPOe

,
tal medida.; "

sada) qUe o Senhor Coronel
de. e.ncammhar au Exmo·

�r'I" 3,0) - mexIstmdo dispositi i NELSON DEMARIA BOI
MU:lstro da _Guerra: o pedIdo v'J. �gal para tanto, por que' TUX, eomandante do 13,0 Ba
de mformaçao segumte: motIvo e por ordem de quem I �

talhão de C3cadores, sediado
r;m .Joinvile, Estado de Santa
Catarina, proibiu que se falas
se a língua alemã em público,
'{'erra colonizada p'Jr alemães
- embora a quase totalidade
de seus habitantes fale o por
tuguês - é estranho que se

proíba o uso da lingua que foi
o primitivo veículo para o en

tendimento daqueles c-::llonos.
A violência da m.edida -- só

compreensivel no estado de

guerra - acarretará, por cer_

to, o desestímulo entre aque
les que nasceram no Brasil,
para a integração no espirito
nacional - cada v.ez mais ne

cessário - aQ sentirem que 'Os

seus D3is e avós vivem sob
i:nexplicavel coação, impedi
dos do uso, em público, da sua

lingua máter.
I Assim, pergunto:

1) há alguma lei em ordem
emanada do Poder Público

proib:ndo o us� da'lingua ale
mã, em público?
2) em caso afirmativo, trans

cartono informação?
3) em caso negativo, como

se pode justificar a prática de
atos ilegais com tão graves
repercuções na vida coletiva
dos núcleos atingidos?
Sala das Sessões, 28 de se

t.embro de 1953,
WANDERLEY JUNIOR

FPOLIS, 30 (A, Nacional)
- A Imprensa da Capibl vem
desenvolvendo intensa cam

panha no sentido de eoncrett
zar este velho sonho dos jnl'.
nalístas catarinenses - O
SINDICNfO D03 JOm• .A
LIS'l'AS PROFIS�;JONAIS DE
SANTA CATARINA
A testa deste' movimente.

hoje já quase vitorioso, está
a figura ímpar de ADÃÜ MI�
RANDA, redator de "Q ESTA
DO", Este ilustre jornalista,
batalhador de mérito, não tem
medido esforços no sentido de
ver a classe amparada,

.

Ainda .. no dia 26 de setem
bro do corrente, fez puhllcar,
no jornd em que trabalha. u
ma rememoração de fatos e

coisas em que mostre aos nó
veis colegas quais os respon
sáveis pela vitóriô. já agf.lra
alcançada pelOS profisíonais
da pena. '.

Eis, :na Íllteg.ra, o artigo, da.
quele brilhante confrade:
"BATALHA DE POUCOS,

I VlTORIA DE MUrrOS",
, I "POUCOS inicianm, aqui,

em Santa Catarina, a batalha
pelo Sindicato dos Jornalis
tas Profissionais. O luta, a

principio entusiasmou: a
. al

gus profissionais. Um, qur.

l{.URZE

ER VESUV \VIRD BALD WIEJ)ER RAUCHFAHNE
HABEN

Rom, 29 (PP)'� Alle Anieichen deuten darauf '

hino dass der Vesuv in Kürze wie�r aktiv werden

wird, Die Ruhepause dauert mjn schon seit Maerz

1944 das heist ueber neun Jahre, Erfahrungsgemaess
sind 'zehn Jahre das, Maximum 'solcher Phãsen des I
'l Ausruher;.s, In der T�t liegen italíenischen Vulkaneo'''l
IIOgen

zuroIge verschledene Symptome da:fuer vor,
dass sich die Lava 'bald wieder nach atissen Bahn' I

brech�n �ird· Die T-emperatur steigt s�aendig Immer I.haeufIger hpert man dumpfes Grollen 1m Innern des

Vulkans, Der S.chwefelgêruch wü.·d immer intensiver.

rDie Bewohn-er. des GoUs von Neapel sehen dem Aus
bruch lTIit einiger Beklemmung entgegen. Anderer-jseits sehnen sie aber auch die Oeffnung des Kraters

inbruenstig. hel�:beiJ weil sie sich voro Wiedererschei·
nen der charakieristischen Rauchfahne eine erhebli- IIche Belebung des Fremdenverkehrs versprechen,

DIE BRASILIANISCHE AUSSTELLUNG IN LAUS-l' ANNE REICHLICH BESUCHT

LAUSANNE; -.schon Zehntausende von Per-,
sonen besucht-en deu b'l'asilianischén Pavillon auf der
Mustermesse y_on Lausanne, An einem einzigen Tage,
am 20, September, waren es ueb€r 80,000. AIs eine
grosse Attraktion der Messe erweist sich die Vertei

lung von Kaffee- 1ind Zuclrerinstituten vorgenommen
wird, Auch der eisgekühlte Mate-Tee-, der allen Be
suchern of�eriert wird, findet grossen Gefallen. Der

. Praesident 4er Kommission des brasilianischen

pa-jvíllons, Francisci) Medaglia, konnte bisher
c
viele

Glückwuensche fuer:;den ausserordentlichen Erfolg,
Brasiliens auf der Messe von Lausanne entgegenneh- �
men. Zum ersten Mal hat BrasiEen in, Europa Gelegen- i
heit, durch eine Ausstellung eine Idee vom Land und
seiner il11.1ustriElJen Entwicklung zu vermítteln.

TELESCO'PIO
MAr G I (O

nIE ARREI'l'EN
. .

HAÚSGARTEN

(Fortsetzung)
IVlan gicsse. also jmmer rei'chliéh und richte den

Wasserstrahl hauptsaechlich auf den Boden sehe ab"r
. ,

ZU, dass die Erde D'cht vom FusoS der Planze wegge-
spuelt wird· i.

. Rosen koennen zwar das ganze Jahr ueber mit
mehr oder weniger Aussicht am ein gUies Anwachsen

• gepflanzt w-erden, Die, beste Zeit hietfuer erstreckt
sich ueber die Monaie: Juni', Juli und �ugust, weil es
in diesel' Zeit zu einem merklíchen StflIstand im Ro
senleben kommt, Ausseriem veift das Rolz, besonders j
wen kühL::s oder gar kaltes Wetter h�rrscht bei Ig�eichzeitíge� nicht z uintensiver Trockenheit, g�t aus; ,

dle Augen bllden sich kr8"!ftig aus und die welche I
.

d
"

Wlr er Pflml2;e beim Wint":!rschnitt belassen treiben'
. ,

'

ln (leu e�sten Fruehjahrstagen wieder kraeftig aus. '

.

Wle sollten Hosenstoecke g€pflanzt werden?
�en meisien Lesem scheint dipse Frage ueberfluessig,
1St es aber absolvt nicht, d·eim von der l2>eim Pflanzen
aufgewandten Sorgfalt haengt das Gedeihen und die
Lebensdauer der Rosenstraeuch{"r ab, Handelt es sich
um eine �roessere Flaechen- oder Gruppenpflanzung,
50 muss dle ganze Flaeche gründlil'h, etwa Spaten tief,
umgegrab�n wer,den; sodann Wird ueber die ganze
Flaeche eme glelChmaessige, etwa fuenf Zentimeter
hohe Schicht gut abgelagerter StalImist aU5gebreitet
�md ,untegebracht, aber nicht zu tief, 'Irei! €r siéh sonst
111 eme wertlos'e torfíge Masse verwandeln würde' im
allgemeinen sollte er llicht tiefer aIs Spatenblattiefe
I kommer:' 1st .der �oden richtig gelocker4 dann brau
chen, k'eme elg2nthche Pflanzloecher ausge'hoben Wer
den; es genuegt, dass man mit der flachen Rand der
-yvurzeln werden ja vorher entsprechend gestutzt _
l� den .Boden stoesst und die Wurzeln so eil1setzt, dassdle Spltzel! ganz senkrecht aufsítzen, also keiD""sfalls
an der Spltze nach oben geknickt sind.

.

.
'

• Fortsetzung
.

fo}gt)

erosão
intenso que os leitos dos
ri.:Js vão-se largando de tal

modo em' ccrtas .regiões
suas aguas avallç.1l11 ano

no, centem:s de mel,lOs
terra a dentro,

a

pela

Agora ��m São Paulo ...

�.companhando o seu

C
I

"\ ('

----:----

HOTEl,

REZEPTE

ERDBEERSPEISE l\H.'r. MAKRONEN
. 500 gr. g,ezuckerte Erdbeeren, 50 '--c-'- 100 gr,Makroenchen, 1!2 L, suesse Sahne_ .'

.

.

In ein<e Glasschuessel schichtenweise ,l\1akroen
chen, Erdbe�ren.und geschlagene. Sahne gcben, MitSahne abshlI€ssen und kaltstellen'

.

Spaeter init nicht enk-elchten Erdbeeren flarnie-
ren.

. =

FRUCHTSALAT
:-" '. .

.

750 g�, gemischtes frisches Obst, 40 gr' geschaelte und ,gehackte Mandell1 oder Nuesse, 1 Zitro-
..

ne, 30 - 40 gr. Zucker. .

...
.

.

Die Fru€chte waschen und schaelen, in duenné
Scherben sch?eiden, mit Zitr.onen saft und gehackten

1
Nuessen SOWle �em Zucker vermischen und kalts'bel
,len. �uf Glastel!erchen oder in einer grossen Schu€s
seI mlt Schlagsahne bespritzt auftragen: Nach Belie
lJen aIs Unterlage in die .Schuessel eine Schicht Va

.

'. niI1e�eis geben,

Eml. Telegr. "HomUIBIISSY"
TelEFONE: 37·2111

OFERECE·LHE
HOSPITAUDADE E CONFORTO,

f 4:'�1.

- Completo serviço de restaurante nó Ia corte", '\1
I d

.

I d "d d �
, loco ízo o no centro comercIO a CI a e. .

. Próximo a agências de ônibus para Santos e Rio
- Anexo a garage com esfadia e lubrificação.
- Apartamento� de casal a partir de Cr $ 200,00

AVENIDA NOVA ANHANGABAÜ. 931
"

'\ liÃO PAULO·BRASIl. /
���

. ..
.

-

SAUDAÇõES TRABALH�STAS �'
,

, ,

Meu querido Chefe -e meu grande amlgol Dr. Getulto•••

<Pela Mala Aérea, do Palácio do' eatete) .

_

Um acontecimento (} embarque do general Mendes de Mo�

raes. que foi, ontem, dar um giro a Buenos Aires, donde re"

gressará na primeira quinzena. de- Outubro"
.

.

,

A reslleito, nãa desej.), apresentar uma. linha em Btlhete.

" antes de sua partida, recebera um Bilhete Vel'o
E que, pouco, E B'lhete cAl' (l.e rasa como assinalou (} nossO!
baI de Varg3b, 1 o.

ha u� esteve no Touring�
bom camara�a Osvalda Aran

_

,q
'd Al:iredo Pessoa está

Por, ::_qUl. ellq�r�n!�o'f)F��;:o ::scr�r�videncias que devem
dando !lçOeS a;rfticag para evitàr o desperdicio dágua, o pa.n-

:r�[er�·a����::sn����o�:St;����;g��:!���:�::�:e�::
t 'dade do Rlbcll'ao das Lages ...

ra· aum�n ar a. capam
. 'd d Contudo devo silenciar para

EXIstem outras naVl a es,
't b

não nerturbar o nequcno repouso que vai lhe fazer mm o- em,

reo-rêssando conl maiar folego, para enfrentar oS te��o�e�
qu"e temos pela frente, não os do' doutor Janot, mas, �:; ven

davais politicas. •
e

A situação política. tende a agravar-se., �()m a aproxuna
cão da próximo pleito, e a ambi�ã:o, d?s politIcos. Ate.?, noss�
iI ....go Borghi, uma espécie! de B�lgadeIro, pra! �erder Ja. se d8Q
clara. candidato ao. governo paul:l3ta, peI,a terceIra vez, 3ulgan
do obter vantagens c(}m o recente rompImento d'o, Garcez com

o Ad��:���ha duvidru de qU� va�os t�r �as �em·deS�'gradá"
veis, E' indispensavel, assim. adotar provldenClas.. cong> �J:-efe
de Estado mas não se esquecendo de que tem r.esponsabllld:t:.
des C{\IDO'pro:;idente da República, pelo bem do Povo Brasl"

leiro, 't b N' ..

Não querendo interrompcr o voss{) l?roposl o 50 re lca

rágua. porque dentro de po'ucos (lias tera de receb�r .0 Chefe

de Estado da Naçã-o', reafirmo lhe que sou o certlSSlmo- das

horas incertas,
BARRETO PINTO

P. S. _ Surtiu 1'êsultado o mexe-mexe que fez, antes .de ell�"
barcar dando· instruções ao lid.er no Monroe, o slmpatI
cissim� Senador Alvaro Adolp}1ó, Passou a: emenda au·

tOlKmista do Distrito Federal, não por 213 de votos, mas

por maioria que exige a volta do projeto ao Senado. n�
próximo ano, e precisamente na hora de comprar dedI-

cações. ,
.

II - João Neves - éoitad·) do João Neves; demitido
como foi sem aviso prévio, ag'orá, está todo amoroso com.
A UDN, 'Quem sabe mesmo se, amanhã, não desejará ia·
Z2r um apendice aI) "Eu acuso", ..

III - Não conseguindo resolw:r o problema do tra"

fego marítimo Rio-Niter-oi, o nosso amigo José Américo
acaba de l1':-ticiar que será construido, antes do l>enhor

deixar o governo, o tunel ligando a Cidadt: Maravilhosa. à
Capital fluminense!

c orou n i C a ç ã. o·

A COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROS .. Sucursal Paraná ..Sla·
(alarina, eSfabelecida à rua Pedro Ivo, 341 IR (aixa Postal: 521 lO

End» lei. "fiMA", ( U R I T I B Ar
comunica aos seus dislintt!s tlienl&s, correlore,! e Amigos que mu·

dou seu escritório em Blumenau paua o prédio Paulo Scheidemanlel,
à Rua 15 de·Novembro, n.o 870 - 1'0 andar' sala 2 .. ond� continua,
atendendo dentro do horário normitl.

(ia. Boavisl a de Seguros
Escritório de Blumenau
Caixa Postal, 253
Telefone: 1161
Endi Tel.: flMA
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Tradução de Yvonisc M,
-,

,.

,"CeNSELHOS PRA'J?ICOS"
A AGUA EM QUE COZIDOS OS LEGUMES, serve para

c, substituir os 'caldos de carne para sopas e é mesmo mui
, to núiis saudavel d�: que aquele, Pode-se fazer .uma otima
? :sóJ!iiIt�� 'os':seguíntes legumes: 1 ràiz' de aipo"(celeri"} 2; ce-
nouras, 2 alhos, 2 batatas, 2, tomates, couve-rabano couve

·.flof�'; � :r,epolho, "pica-se -tudo, refoga-1:)� durante 5 minutos em
manteiga, 'juntand-:J.-se sal e 4'· litros de" agua. Deixa-se éozt.. ·

nhar durante, hora e meia·,
.

AS&ADOS: Querh' tfvêr um forno, deve prefer ir. fazer
m�le os assados, porquanto. assim a 'carne é mais gostosa é de

. mais' Jacil digestão,' do que se .for assada na panela,' Com
a i�ual distribui.ção de calor, '3 carne ,.fica' logo t-';!stada, eví
tandq.·.assim que se escorra seu suco, conservando ao mes
mo tempo as propried�des, nutritivas e o aroma.

.

"

.

.: '. ,S,Ol\�JD� ..QUE,�j�.l)A; Quando acontece queimar algu
,l!�a,.fr,:,nllha, nao se deve mexe-Ia Tira-Se a panela- do fogo
'se;n des�am:�ar e pé,!'-se dentro de lima vasilha com agua,b�a, .,Ao es�nai', a p�l'te quaímada adére ao fundo da 'pallf�laT-',oe-se' então a comida noutra panela onde se continua á
cozinha-la.

, A��ITE: Para se evitar que o azeite fiqu,e rançoso, a.,cres�entam-se-lhe algumas gotas de álcool. Deve ser conser-,vado em garrafa bem fechada. .

.

.

., �1l:N�E_IGA: Pára Se conservar a manteiga fresca, de
VI; se. cobri-la com salmoura que ser ferveu ,� Se deixou esfrl
�r nD,v�n;et;te. P�de-se tarnbern deita-la em urna vasilha 'dt;'e�rro" I:Ob_rl�ld�-a com papel pergaminho que se amarra aos

t�.'rdos .
d� vasl lha, como se faz com os vidros de compo-

.

• ,-,iw,�;j .�.
. C:'-�NE DURA: Quando. LI carne é muito

-

d�ra .,jjpoi:í -se,:,-�olece-la aCl:�scentand?-se-l!1e 1 ou 2 colheres dr{ vinà�re�n. um pouquwno de ·blcaFbonato. Igual efeito se consegue
, �H�lxando a c3:ne enrolado p.cr algum temI)O em foIh< f�as, 1:1'€ mamoelro. "as .,res_
:' 'MOL?O: �ualquer molho de carn.e adquire uma corpa�da mmt? bunita, ,quando s<.: lhe junta um pouquinho de. ilçtlcar ·qu€lmado.

, ;' '. CO��HAOA: Piu'u' fazer l'oallJar o leite bem de ressa;;::��, ?��t:H".se uma colherinha de vinagre '::.u suco Pde li:

dêve ser assistido por todos <lue :1-

lueciam tlln bom e-niretenimentQ e

procuram. -alguns momentos de di-
, ' A T 'E N ç Ã O ! vel'são,

'''L''
"

,

�i.

b'
Procoplo, Llldi VeIQso, Helio 80u-"

;,
t para 'o vllr'ão � roupas feitas eri;. geral, :�: :. to c ontros artist!!s 'de �eal valor

,

:,:' e�,·,m'..
' ; :::-:" '�. 1-, �,' � S da nossa Ginernatografia, formam

. �.�: NOTE BEl\t: - Em artigos de' inverno, descontos de 16 a 56%. -- APTtOVEITEM ! o cust deste espetaeulo de gala. flue

.' �unca'beba ��a�� '�:�:e; 0lt�s; f:ll':�lhe �'o qu: possa �es' C A S ABU E' R G.lfR a mais popular da cidade. ��I'�:�:�:���:��:�[�o·IO�::iC�:tI=�:;
··necessário:, beba sómente o perta-lhe o inte',esse' e ·.elitm- Rua 15 de Novembro, número 505

nova fase ue atividades em nossa

:quant9 basta para dar-'lhe uma ne o que o deixará' indiferen-l cidade,· VIA'JA'UI'EC''hgej;l.�:' ,<:,uforia :; !lara 'fazê-la te.
.

t Rua XV, 505 - Fone 1!?4 Endereço Telegráfi co: "BIRGUEHH Recomendam,,", portanto, O

HO_j
. fI.J

··.'mntJr-se mais l"i!gura de si mes 'Ni,ío .:j:)rigue os seus amigos -' MEM nos PAPAGAIOS, que esta� �·;FibTEI. REX' .

'.
· $a' (-se tem nf'cl'ssià:c_de diss'l) ou conhecidos a dizer-lhe as rá em carta?, a partir de hoje, nos. '.'

SISo
·

lVIas lembre-se que G súperoar suas' impressões ou juizos' so- cines ElUJ..;énau.e Cine Euseh, r.,s. Murilo 'y,e_iga de Oliveira e

,���Jj��é,a�m���ú bre�vesfu�a�remd�I�••�•••••�••••�.�•••�����������������������=�-!��k!� p�ti�m�b, fuciil�í��êCkfu��M�
'dicial a saud,', deeididam.E'!ltc terminadas ocasiões ou someu :: ------..,...----------------'-__._ '�'"'--"-'----

·

in{·ol'reto. te {) seu modo de pensar; às
Evite pedir favores, infor- veze!'> a reticencia dos

-

outros
: m3c;ões. endereçós, ,tud,o. o que não é �ríã') o desejo de evitar
'você soube que lhe pode ser dizer-lhe coisas desagradavei:;
:. forneciOd !'J01' uma Iless:Ja, que constr.angiram . tambem I· quando esta lhe e' apresenta- quem as dlsesse, .

da ,::;\1 qunildo a encontra pela
. Não considere l'm seu direi

;. primeira vez. E mesmo'quando to 'receber as pequenas galan
á 'cdühecel' methor, faça-o sem t!3ri'as que um homem lhe, po
);ire com di"Ll'lci'in, coin cerb de fazer; é de mau gosto e

: medida. ,
,

tambem pouco inteligente. Por
,

Não fale, !lO 1rabalho e Io- que o homem será muito mas
,

.' ra dele, do :,<1U tl.'dehado 'e dó feliz se tiver a impressão de Iciós 'Ç'utrbs,' o'ará 'evita'r com- cunlprir pJr ,sua espontanea
�rariglmiálto. igual a qu'em tem vontad,e algum gesto de gen

'. úm drden"do L',lperiór comO:1 tileza que de prazer' enquan- I
· �uem, o ter', mferor ao seu. to se sentirá' ofendido na sua

Diga sen,jlre ao seu interIo- dignidade se se sentir obriga
rU:.or (, ;}u·� �abl! que lhe se- dI) por você.
rã 3gradávd, e €:vite dizer-lhe Se entrar em uma loja prestes
o qüê lhe 'pode Sét'- desagrada- a· fechar, não faça tirar das
w:,l, E não ::-,0, II) caso de fa- prat.eiras quinze caixas de sa-

· tos ou· acôntecnTlE-ntos pesso_ patos;;_u do que deseja adqui
a!s, mas tambem no que diz rir, e não se prolongue na es'

· l-espeito _a escolha dos assun- (ConcluI na <l ..... pall••eO'" O}

Coneertamos:
.

Refrigeradores Domésticos, Reirigeração em Oerai
�áquinas de lavar, Fogões'elétricos, Aspiradores d., Pó,
Enceradeiras, Liquidificadores 'etc. , .

,

. R e f o r m li s l�' i fi t II r a •
CASA DO AMERICANO S/A ... -

.
'

.

..-, Secçãil, Dome&ttca

Rua 15 d� Novembro. 413 tel. !532
ê NOSSA l)IVISA E' SERVffi '"

.������m��·

OQebranão�Cabeçq..... . �

.'

HORIZONTAIS:
1) Motivo, -

-

Conjetura perigosa - Pedversa 2) Su
fixo - Planta' herbacea da fámilia das Umbeliferas (pI.) -
Nota 'musical" (ant.). 3) Unico '--'.. Bilis - Caminhar; 4}-'Invo- .

·

lucro - Respeito venero. 5) Que tem ossos - Ato de revo
ar. 6)' Mulher nobre (pI.) - Locução. 7) Natural da Eto'
lia - Ler reJ;letidás vezes. 8) Despic;lo - Deseje - Me<.lida

. "itinerarm chinesa; g) A si - Acumulo patologico de liqu�do
,,'proveniente do 'sangue, em quálquer tecido ou orgão _,,:: An
: tes de Cristo. 10) A.rtigo no plural - Designação cientifica
do joio - Anuro pequeno. !

,

VERTICAIS:
_c 1) Escasso - Basto. 2) Especie àe capacete (pI.) A-
'. jus, exerças ação. 3) Faixa de terra que· une uma peninsul.
.' a um' continente. 4) Entre nós _,,:: Crença - Outra .coisa -

· Fül'ma antiga do artigo "o". 5) Adagio -"Celebrado. 6) No-
'

"

lHe .comum a diversas
__ al'v''ÜrE!s pertencentes à familia das L.e"·

guminosas - CesaI:pinaceas - Favo. 7) Herdade' _ Gemi,
tremi: 3) Existes - Venha' cá! Onterj,) - Criminosa - Con
iração. 9) Campo de aveia. 10) Excessivo - Estampilhar. IH
- Ato de atroar - Especie de urze. '

' �

(O M E R ( I A N T E"S '

,

R E C E BEM O S - ESP ARGOS ARGENTINOS E
.; AMERICANO,S - AZEiTO NAS VERDES e AMEIXAS'
,PRETAS.

.

TILlJMENAL, 1. lO-53

Muitas de nossas leitoras ad
mitam. que os tra,<;zy,'. 11o,;' .lÇ�lO
tem uma grande Impcrtancía,
mas pensam que é muito JiU':!ll

'ük� "'die't� '��ol��gada p;�;' grama;' de co��e picada, '. '":'L:��1!3 s,�rtidas .

muito tempo pQd,e clara. ao or- p':lUCO de' �l:face, um tomate, , ; ,�.:' . macã que ter\:) a

ganismó: üm·'enft.á·qüecimento, .tudo teriipefado com' uma co- ..... ,:.. de conciliar 0";::0-
,Agora 'que a €sfaçã·;}'é propicia Iher de azeite .verdadéiro s ,

o stJ '"
r " bem os dentes.

'

r:: ii ','

e .as frutas, ricas de vltamínas co de um Ilmão e salsa píca-, s. (: :,Hf'fO DIA _ sra. Laura Strew, es-
estão 'fresquissimâs' no merca, da, ,:',,- ,',·,�ilito:<�'i,cal'·l�e) posa do sr. OUo Hermanndo, e18- quatro dietas' dos dou: 16 h: meia batata cozlda. .- .... t ;·,l;<j.hã: um copo de su-

tores Bírchsr e' Hauser, cada '20 h: duas ou tres' folhas de Co dp, }:;,rtl-nja em dt: grape" strew:
unia das quais éórn Ul,\a f1- celga, um!Íé de agrião, um.pé fruit. __;_' o jovem Carlos da
nalidade precisa, Bastará fazê- de chícoría, um punhado de 10 .h: ccck-tall .de limão: Silva, do' comercio local;las -'- durante o .mês - esco- grãos de ervilha {frescos, não 314 de suco d� tomate, 114 de __:_. o sr. Braulto Cunha,Ihendo sempr-e os dias em que .ern conserval, com salsa pica, suco' de limão. '

deireni di t d.J 1.1 h: tina c�po de suco de funcionário da firma 'Ber-'po e repousar e r.>.en cr o ..:a"a,
'. ,

_ .

corp, o mais possível. 22 h: uma xícara de agua Iaranja.; " ndt Irmãos, desta. cidade,
PRIMEIRO DIA quente'.·.:

'

1311.: 1111,1. grande COPQ de SU- e
(Para emagrecer) . Não esquecer que os Iegu- ('O de tomate e de sueolde cou

Pela manhã: suco de um Ií., l1WS crus são bons somente pa V2- crua (2j3 de sueo de toma
mão em um copo dagua quen- ra-quem tem rum bom Intest í- ao e !13 de suco de couve).
te.- no; que o tem delicado 0\1 do' IiI'fi: um copinho de suco de
10 h: um cacho de uva e 300 .ente, deve abster-se deste 1'<'- tom .. te:

.

,- gramas de ameixas frescas. g:me. 19 11: cock-tail de tomate eOorrigtt' os de,feiíns do rosto, 11 11: suco de üma' laran- TERCEIRO DIA mão :.U tOll1bte 'e couve,seja o;Jngeni'tos, sejni c�n.sequen- .

ja. (Par;l uma 'bo'nita'llc1e) ;�;� li: suco de mIl grapc_
.

tes a um ferimento ou a qual-
'. 1311: uma !l�ra gl'aede e 300 I'ela ffi.uihã: 1 C;ml'J cIp a-I Íl'uit. .

quer outra causa, poue contribuir gramas de mm'angos. gua quente C;J111 () suco d" Como di!lSEmO;� (-"tes, qua-.não para" melhorar a nossa esté- '17 .h: um chá 'de hortelã meio limão. tro dias d,?' deta d0VelYL ser se-tica, mas tambem para aliviar com' suco de unT limão adoçado Meia hora J�I:iis ta'rtie: uvas, (Ctmchli na 2,a página leU'a Mimuitos co.mplexos que alt€\ram .. O-
dom mel. oeraR cu arneixas Oll um qual' --_._--,--�-----

car'ater de U:11111: pepsoa.· 20 lI: uma macã. to de niamfió' e algung' moran_ ( I NEM AA cirurgia. das defol"miidades Preste bem atenç5t1. para gllS'do nariz está hoje éntre as in- não quebrar a dieta de fretas, IH h: nma :.:ical'a de caldo ve' 05 l'ot:tJ.ehmer.tos José D;mx,
tervêonçóes aconsEihrudas por '1'3.- nelU TIl.esmo com um Só biscoi- geL.d f.·'ito, Cf!lü u'n pone) de iniciar;'" com chave de ouro a sua
zões .de saúde e de bem-estar. to. e:-:piliafre, 2 (el;-;1a8, IJJ'ancns 3 HO\'a 1ase eID B1umenau, com a
Mas falemo.s lÚls dilatações SEGUNDO DIA cenom'ilS, 2 (Lntes de alho. Tu

venen·.}sa.'l: o vermelhiôão do na- (Para desintoxncal" fie) da hdTI cortado, deve ferver
riz pode deriva.rI >da 'dilatação v.[;- Pela manhã: um cópo d:� a- tÍllr:mte UHS ti'inta minutos em
nenosa. Sob a, ação do"f.ri'o O> in- gua quente.

'

um litro de agu;J,
conveniente se faz mais moles- ..9 h: uma. batata cozida. 13 h: fruta s'irtida como pe-
to e aparece de mo.d.o' 8ens.iveL 13 lI: duas cenouras raladas la ·manhã. momentos de verdadeira alegria ao
A respeito das ca1J>1l3,& nada de (cruas) cpm o suco de um li- 16 h':' uma xic�lr:J ,elo mesmo acompanharem as ÍlH'l'iveis per"
poocis'l) SI! po�e dizer: elas' se mão, uma' cebola br;,nca, 200 caldo: \',,,gebl. pécias cio' 1'1'; das' "felipclas" e das
------------------------------�------------�----��--------- -------�-----,

--;- o sr, Iríneu

9.�l1Z�:; r�s;idf'nte
·dade.··'

nesta. eí-

CASAMENTOS

jH'eSEntação sil11ulta.nC:L nos Cin("::,

BU5('h e Elulper,atl, do itotavEI fil
O HülUE1\:f DOS PA-

na Irapall1:l;das, .'rcl'iio a oJlortunida<le
ii" se enlocarem frente :t fl'ente

com ProCól!io illc'gavelmente um
du..; llieihúi·,\S· :.âr.ist a ':i do cinema

113CÍfHl!l1, nU!D p3jH"1 feito especial
filt-1i.te ll!Ua l.l sua _lll'te criadoi'��

o lIüME:\l DOS I'AI'AGAIOS,

menina.
'�-' do sr, Godofredú R.

de Oliveii'3 � sra' Hilda de
Oliveira, com � l{ascime.llto
de u'a menina, e
'_ do' sr. Alcione Rocha
sra. Siomar Rócha, com

o nascim:ento ,de um meiü-

ar

com o nascimento dê

::,'

no.'
- Bsse,s nasci:m:éntos ocor

reram na SeccãD de MateÍ'
riidade 'do Ho�pihll "8a111a
Isahél'" ..

"

-_
.

. 4) Decote "bateall", .blusa
ajustada e saia de grandes di�
mensõcs. l�ste motll�lo pode
ser executado em cm' cini�l ou
'{:m IJl'eto. Para conseguir se
.melhor ef,eito da saia usa-se

,sobre duas auaguras vaporo
sàs'

5; Aqui ap:teser.tanws um

mN!elo ,"duas" peças" 11':11":1',',a
noite. Em SetllLpret:J, este'mo
"deli} desafia os anos, pois ·li-
gei.t'as modificações pCl'mit";m
o milttgre dei,cliYlservá.lo sen'r
Jlt;C : na; ; m�da. ': .

3) Linhas justas mas com

far,to. dra!l�ad{) lateral. E' 11
'ma: "toilette" encanta(161'a ..

e.

de grande dcgal1cia. Um to
qu� de I1ol'es' à cinturá, llO
Ules�o tom, dará uma nota a
legte·

a•• 15 de NO'Yombl'o. n.o 871

'!'&Iefone' D.ê 1311
CI!!n Fm;tal, %.1-

" �'- �., .- -. -, -�',�.-

Yd&pl\l1lü - ".I.&.L.l.U.IH

ê

C- E R- E A L 1ST A

CATA/RINENS� ,-'
,
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I
Renaux campeão invicto I

Ina-ca,bado· i c,Jassh:o lIe dQminga-retirou ..se do camp'o o Paissaadllo clássico dQ,,:futebol br�s_ Bauer, desde as �rjmeiras .ho-1l1láXima
do -futebol brusquen-

.

prélio com todos os jogadores,quen�e, marcado,:..para domm- ,f!iS da tJrde, P?lS•. :J prehml- s�., Vamos rela1ar, os aconte-! embóra amistosamente após ago, SI bem, que, nao apreSf!nta- nar que se realizana �ntr.e os Cimentos de acord:l com o que entrega dJS pontos mas não
v.a as ca�acteristicas da anLe- asp�r�n.tes das du,:s equíp�s, J verificamos:

.

obteve �. conéorrdâl;cia dos di
nar, efeüvado, ?') turno? apre decIdIria � Campeai] de 1903'. A boI!! estava em Jogo nas retores do Atlético, que prefe_s�ntl:�va os atr_ativ.os comuns da na .categona, uma vez que an:' lm.�dlaçoes da lateral perto dn riram' não desautoriz3r o ár_
rn�ah?ade �xlstente_ e�tre os bos os clu�JCs se achavam igua sociais, com Adh.�rbaI tentan_ bitro permitindo qu'e um eledOIS aegladIantes e o titulo de lados na hderança (:om 2 pon- do passar 90r Hemz e receben mento cuja expulsão não foiinvicto que. �stava em jog.o tos perdidos cada mn,. do deste o con:b.a�e arrojado acatada pelo clube a quem djpara o AtletIco Renaux bem Sob as ordens (�,� WIlson ) que lhe p:sslbllItou apode- nodo estava defendendo' 11e1'como melhor oJlocação na ta- S]va, o árbitro J1,� 1 do lDS.. "ar-se do balão e fugir em di- Inanecesse em gramano

'

par',boa de classífi�ação ,para a e� 50 v,,!e, o �)rélio entre .as e, reção ao campo contrário. A- "
., " ,-.' .

'

qui,Pe dos milionarios. quipes prin'Cipa'is teve iuicio

I
dherbal p."'rseguiu o volal1t2 dJ;!?u�a� os m:�Hl\?S (1-: PI ;ho�Numerosa assistenéia se 10- as 15,40 hrs. sob comum ex- insíder uh'i-verde entrando qt.,_, lealmenL, f,{.;ou m8caba

comoveu ao Estádio Augusto pectativa dos assÍi:;tentes, nos ilicitamente e forçando ao ár- dOA" . ,

t I
:-;;;�@;;;_;;;';�__iii��ijiiiiii��i;ii_;;�iiiüi_iiiiii.iiii_iiiiiii_iiiiiiir encontr:s dessa envergadur�l, bitro a marcar a íni'ranção. ,

pos os I?lll1U os regu ame�
;;; A primeira fase do prélio' Hcim: porém, llub ímpeto. de tare,s. o 8rbl�ro deu por terml-

d-f,monstl'�u um eq1ü1:brio -;lua uerv, ,,;5mo e sangue-quente nadJ.a !?Or:flü, �ue teve pou
sI reinante nas açõf's, Todavia não S� contev.e e esbofeteou co mms de 60 mmutos de ,luta,, ;

foi' {l Paysand-ú muis coorde· o seu adversaria. Interviram e, assim laureou-se o Clube
nado nesse primeii:l temDé'. os jogadores de ambos os du- Atlético Carlos Renaux, Cam
encontié<ndo o Car!;:s Renáux bes para -apaziguar os ânimos peão Invicto de 1953 da L
defendendo-se mllj�'), bem mas 'e o árbitro, que se achava BF.,
não apresentando <:quelie j:;- bem próximo ao local deter- Nma rápida análise, das a

go '\ istoso que coshr;'jeiramen- minou imediata expul;ão do tuações individuais, vemos em
te d .. senvolve suas atuações. grnmado do atléta agi'essor, príJ?eiro plano. no Paysandú',
Apesar disso foi o tricolor naturalment.e, de acordo com Julmho, o perIgoso centrQ a-

o encarregado de inaugurar o ·sua conciência e com as leis vante, seguindb por Wal'3ce
marcador. E, o fez, de manei- -;:- cmbóra sevéras - que re- com grande trabalho na inter
ra brilhant,e. ·suri). de arroja- gem ó des!)orb 113cionaL Com mediária Péquinha, Tião. 01'_ Ida e indlvi�u�l arr�:'lcada de es:Sú deci.s50 de.S: S. não con land� � os demais com,altos I'lhale que fuzIlou 'fia0, tendo ,cardaram os dlngentes do e b�lIXOS. .

Este rebatido e na recarga o Clube dos Milionúrios e os a- No Carlos Renaux, Esnel
núgnon meia do campeão man contecimentus t.enderam a se foi�, principal elemento, taL

-

dand_o-o . bal'ão às redes alvi- agravar até que o sr· Antonio vez dó gramado. Não teve Ia-
'\'érctes decrefrindo o 1 x O qu� Haendchen, embóra contrária lhas alimentando seus compa-!'eriu· a contagell1 :final dos (i0 . mente a decisão de alguns di- nheiros e lutando incansavel-
: minutos' que foram disputa- refor.es� seu clube,. resolveu mente. Fui ':ln; ?OS �ral1des ba
d-:s;· termlIfant.emente retIrar seu luarte da vltorHl trIcolor. A
Com ésta contag'em i.erni.i- LIne do gramado, de vez que intermediária muito boa. A

'nou· a primeirà faze que foi não conseguiu chegar a um a- fonsinho e Ivo firmes, princi-
· entrecoi,tada de lances sensa- cardo mais ràzoavel com o :lr _

\:
paImente li'JS minutos da faze

-cionais. registianâo.:s.e entre, bitro, aliás, manteve com irrc- derrad,eira. Mosimann se pe-,numerosas' cargas. e :r:�carg:1s düfibiliâàâe sua' decisão, de- cados embora não muito em-
,
tres .ataques imllressionantes monstrando sua autoriClade e .pregado. Otavio e Adherb.al

,

,de,. Paysandú, ,onde,' .:Tulinho firmeza de suas decisões. Ten- os melhores do ataque, , além
.

com rara infelicidade não h;- tou 'o' alto mandatario' alvi-ver de Esnel.
'

,grau' burlar a vigilância de' de n'ml1cordo rara terminai' o'
,

(CQnclul na 2.& pã.g. letra 'I')
M'Osimann, em duhs vezes E

....... J.�--S.c;.;:;.oIK.•-:-.r.�., ., ........c.O•.���.;._.'�.(: ..{'tJ>(;;;C;,'i'-•. -..r:.c•.•l-.'_�" na' .-,.-',-.C-.,-",-.-',.-o-.o-.-o.,-".-._-..--.-o..-,-.'-_-,.-,.-"-0-.0-.-'.'-c�-•.-.-...-n..-.,-.,-•. '.' !' 1Irr.."., .��., ."".CtII<:"*D.2.0aC.õ"I",-IÕI!".,. ,. :.tÇ!PW
�

'.Helnz que', O;), 'mvioJ�nto cu _

""'4< .".". II, ,., .t_'• .Jfi!.J.u.u.�I•• ' .. -'."-,.\*J.".J�·1"'�.Ci ...... i·:'. t ••• J....... ,Vj-.••"" .. ' .�.-t ·i[, .. t,.'Ifo';J ...... �t1..." J.f�. _,.C-tJG' ,.lA '.'_'*' .'A'�.L; ...... (j..'"'·-'. 6'�.,-'" .'J.'_'••• '"c;i« ........ ".'_,••v.'_-'........,6\ .. ,.iI�., , .• IIP .:a lt'j.j)o

;1.nhonaço não conseguiu atin° �
. _il." �gir a méta adversária. Tam" :�

�
...

,

�
',bem o Carlos RenatlX perdeu �� ,

;.

'granôe oportti:hidade de mar-I �t
car, quando' Adherb�l•. emb_?" !� /" '

. 1':,1" se: encontra-se em ,sItuaçao ��
'duvidosa, sem intervenção dó

I'�árbitro porém, com () arco· a .�
-sua d�posi&ão. abusou a cal· ��
má e dlsóli.i::ência (ando cban. ��
'ce., para -qUe ,Walace 'se colo' ��
,càsse ria_ ppsição de ál'queiro �1
.e . rebat"esse para. escanteio.. �!
·

, Na segunda fase o prélio ��
'reiniCioú-se com n-:Jtavel mo' ��
vimentação fazendo,

.antever'l
��

uma disnuta. sensacional e e' ,��
.letrizarnê que movimentarb�}
os ner,:\iQs de todos os assisten� :�, tes; E:pinj., decorridos pouco' Jo:�
mais. de 15 minutos .', quando �
registrou-se o lamentavel in_ ��

·
:ci<1ente que veio. turvar p pa- �* .I'

'.norama discipliriar: da peleja ii�. • ' .

e A�zer nosso. esporte volve)' �

'.1I�
-.._._....�

·

ao tempos .em que a,jnquieta- �

,*J�l\1· ção"e, insegurança r�inava nos . �� " ...
, ambi,ent�s .(}ride se disputavam' �: .� ...'
,os c1ióques príndpais de nos- �� .

'

-.;;_ _� 4 .,,�� $0' futebol. Ha muitos ,anOS �� . -.......
...... ' �/,

não ,presericiavaníos o que foI �i '.. "

'

'

,

- �

':a.__iiíãil!iii!i�.��&�iiiai.liiiiiiiiiíiiiiliilii.jjiiiiliiii_"iii".iii.íiíiíiíi.iííiM-.iiai_íiiii-"liiilf"---�,.. · registrado dàmingo�. na fésta :�t�����íl�����!��t���������,�i�����������t�!i'����������1,"��!�����"io���r�:!:�,����2���i����������i!!��;�i������!��������'l��i�����jt��;�í1.�'!�r:,t�.!���!if���!i���i!",

floresta 2
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TIlVIBO; 29 iDo Corresp.)
- Nu'irierosi�sirtrb público
compal'cceu ao 'campo .do
'J'ah1andará F. C" em Ar
i\�iieira' promotor de um in
i'�,iess:nte Torneio de Fute
bol, raalizado domingo uI·
1 :1110; dia 27,' o qual .f.eve
com. pr-inGipa'! 'atrativo

.

part.rla de honra: entre as

equipes titulares do Flores
ta de Rio: C,,j Testo e' do U-

rernédiavêlrnente para o úlU'
in.] vasto, acontécírnento este
qUe causarra enorrne.satisfaçâo
em Gaspar, pois o 'I'upi, no

momento, segura sózrnho a in'
cômoda "Ianterninha," dístan
cíado um ponto apenas do 0-
Limp ic.j ,

ja do campeonato da Divisão
Extra de Profissionais -da pre
sente temp.:Jrada, a qual ir:,

ferir-se no magnifico gramado
da Báixáda, onde 'grandes c

membravels Clássicos. Palmei:
ras .x Olimpieo ,:'mpolgurmn
multidões colossais.

adeptos de nosso _fiitêbol .não
,ficreditarh nas ." possii)nidades
-das .equipes alvt.verde e alví

verde., que possám elas 9fere
cer-Ihes um .espetâctilQ digno
das tradições deSt� cote'jó -eu,
jo prestigio .se, .tornou mdes
trutivel nó cenário pêbolistico
catartnense,
Nós não partilhamos desta

opinião. Não chegaremos ao

cbsurdó de �fiÍ'mar que o due
lo entre, os dois "maiores" do
sóccer .local possa ser 'equipa
rado ii outrbs tahtos entre os

mcv.mentaram aos nossos es

tádios assístentes verciatléirg
merite notáveis, empolgando
Blumenàu espórttva,

.'

Istó sucedeu ein tempos que
já vão ürii tanto' longe, qWlri"
do viveu sua �poca de <ouro

o futeból bÍumenauenses, até
o dia em que' os dirigel'ites de
-nossos clubes. ineX'per'ientes
.no lidar com o llrâfissionaÜs
mo, dando prefetencia aos car

tazes" de outros centros espor.,
tívos do' país, desprezando a

"prata dà éasa"" levaram ó as

sociatíon local a um abismo do

(g,lal, cr�mo� nós,·�:tã�. kcil
!D,ente .não sairá.

. Neste final de campe0!lato,
maiores tem sid() as satisfações
dos torcedores de ambos os

quadros. O da Baixada, por
exemplo, teve a hotira de 'rou
bar ao Carlos Renuax o único

pontç que perdeU este a]:1o, e

mesmo bastant� desfalcado,
conSeguiu empatar com o Tu

pí ei.n Gaspar. Ós .esmeraI(iil
nos, por suá vez, exceção feita
àquela deÍiac1e esp.etacul�r em
Bru'squii, quando sofreram au-

pelo
a ou

tra-

o time de José Pera já per'
dêil J2 pontos e seu maior
rÍ�aí apenas 8. Maior é a res

ponsabÜidade dos rapazes que
envergam a jaqueta do clube

justiça o--campeão da

gundona da L. B . F , pela
con�gem de 2 x O. Não diz
liElU"esté resultado o que
toram os 90 minutos de .Iu
ta; uma vez que houve equi
W.:lrjo de forças durante to
do o,jogo, souberam, poérm

.

os Flórestinós, aproveitar
muito bem as duas únicas
oportunidades que se ofera
cerarn, tratislnrn:ai1:' i:�lS

. -�

,'1111 tentos, não se dando
fl' mesmo corri os Tinlb0211-
ses, cuja dianteira atuou
com uma incrlvel falta de

I.c:hi::nce, d€sp�r'diçando qua
tro 'ou, cincó óporiunidades
de om:o, il1clusívé duas pe- I

r ,

j;uÚJSQUE: 28 '(Do Cor-'�prevÜegiados, que podem co- nam tan1bern 'os prevílegiados.
nesp , W. Santos) - Sobre os meter as piJres tropelias em Muito toem so:frido o Paysandú
incidentes verificados a altu- campo, !;,Õ! rebelarem contra com essas injustiças," quando
ra dos 20 minutos da fase Ii- juizes sem qUe nenhuma ati- chegaram mesmó a 1he roubar
na! do cotejo AUéÚc'J Renuax tude seja tomada, não só por um campeonato, anulando-o.

Paysandú, domingo último parte dos juizes, como também Para terminar. lamentamos
nas dependências daquele, a da J. D. D. Tudo isto vai se mais uma vez o ocorrido, nu

Direção do C. E. Paysandú acumulando, tornando forma entanto, outra lião poderia
distribuiu á reportagem uma c assumindo proporções, cu-I ter sido a atitude da diretoria
nota eselarecedora orientando j: epíl�go _tivemos ontem, de d.:: (J�ili�-:= jC�;·�s noss;;s u
na íntegra damos abaixo: vez que nao. pode se compre- gradecimentos e muitas des-
"Com relação a'�s desagra, endEr. o �110tJVO porque quan- culpas a torcida que, infelizdaveis incident.es ontem verí- do dOIS Jogadores se agridem menta, por culpa de outros.ficados por ocasião do prélio mutuamente, somen�e_ um �ê_ deixou de m-esenclar o final

inacabado, entre os dois ve- les deve sofrar purnçao, prm- de tão Ilndo quão empolgantelhos rivais, cabe-nos esclarecer cipalrnente quando um dos a- espetáculo".que a diretoria do C. E. Pay- .tletas tem maus antecedentes,
sandú lamenta, pesarosa 1(>.0- e, anter icrmente f,-:.ra o cau-

---

corr-ido, devido únicamente a- sador de graves desentendi
falta. de visão do Sr. Juiz, Wil mentos em outras partidas .

�oii Silva, além d.� outros fa-' . E' n.ecessário que haja um

tos, dé vei que o Paysandú so cerreLivo. E' imperíoso que a
mente sairia. de campo em úl- discip};ll'�1 exista nos nossos

fífia hir;ólesé, ou seja, depois gramados. No entanto, o que
,de esgotados bdbs os recursos

mais imprescindível se torna
.Para isso, estaria disIlOsta a

é qUe acabem·:,s de uma vez

fazer retirar o atleta ,entragar 901' todas com o "protecid
os, pontos e continllar a partL nismo". Que os tribunais pll�
dâ como amistosa· No entan- .-....._----------------_;...------;,,-"-_,;,;,----
to, o sr. Juiz assim não con- ��������<§.-.;..�

, ,

��ic:rdou Achamos, tambem, que, (L I N I (A ME' D I (A HOMEO,PArICA -

o erro foi da mesa, porquanto
uma vez a partida teflninada, --- DR. MECESLAU SZANIXWSKY -� �éaberia ao juiz assinar a súmu-

' l\tIédico do Hospital NosS?- Senhora da Luz �la e retirar-se de campo, por- Con�ultório: Rua JOSE' BONIFACrO N. 92 - Fe-ne 2665

�que sua missão tambem esta- Residencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
v'a finda. Fa'ltôu, segundo nes· C U R I T.] B A - PARANA' ,

pár�ceJ serenidade por parte Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
das' autoridades da L. D. F. Doenças da pele: Eczemas, Furuncúlose, Coceir1s Man-
úara a solução do assunb. j chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regraa Exces_ �
,-

.Devemos salientar ainda so,-FloreSfBtancaS,.,Frieza sexual, Impotência,

E;;ierilida-I�que o Paysandú vinha sofren_ de, Desenvolvimento fIsico e mental, etc. - Doenças erô-
: do injustiças com élS quais sem

nicas em geral:' Reumatismo, VarizeS, 'A:sri'ut, Maláríà crõ-
.

--- nica - Hemorroidas, etc.-pre'· se conformara. Entr.etan- ATENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 deto, tudo tem um fim. Temos a fi

'impresSão que existem atletas ��----cada mês, no nOTEL HOL,ETZ .......,_.,_-

.Clube .At/� Carias
Um dos ple1l!óre'e mcioa eh

evitar uni r�sfIiado é' tomlór D
Cogoac d� 'Alcatrão X�vier.
que atua' (:�o, :prt:ventivO dq .

inÍecÇÕes l\rônquic:aa e

pulmonar!!!, d-esinfêtandõ e'
fortalecendir- 09 órgã.o:!
respiratónés. Antieatarral.
e:<pectorante e sedativo da t08l&;

MOUtE .. SE C(t/40 OM PINtO.
MAS rOMa o
1;00..", 1>1 ALCATdo X4Y1li

MAO PERCAM

Dentistas :.'

D I. T ti I tO
Clinicas Geral e ()perações no Hospital Sta, lfíâbéi.

.Especlahsta em Cir-ug ia e doenças de senhoras,
Diplomado .ria Alemanha e no Rio de JaneÍl'O.

'I'ratarnento Dei;!!! Ondas ulu-assonícas,
----,�----------��--------------------=-----=----

DR, O. It KR.UEGER
M E' D I C O

DOI�nças de Senhoras e Opel'�çôf!s, ftato.s X
Oonsultõrto: Hospttal Santa Catarina. "

!

Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e nas 15 ás 17 hor!,Ul.
Residência Rua Maredlàl Floriano Paíxete, 253 .......

.·'une 1258 {em frente ao nliilpital Santa Isabel),

DO CORArÃO •
y

.

DR. TELMO DUARTE PEREIRA
..

cumUA CEitA'.
f.s[iedalistá em f111enç:ls tl& Ctlança

CONSUVrORIO; Florl!tno Peixoto,_ 38 � 1. lindar
Fone: 11 97

llESIDENCIA: RUIl Paraíba 170 - Fone lGU

Av.

DR. CARVALHO
(me(,tl'oéal'diogl':�ihj

'rt':ltarnento {Ie ht'uro:;as .�- (Psicoterapia)
mó Ur:tH«O, ,5' (Solnudo) -. Ao !titio do Cine Bm.�b

MOt.ESTIAS DE SF..'NHORAS

DR� RENATO CAM�RA·J

DR. GEBHARDT HROMADA
ltapecialista em alta Cirurgia e dúefiC8s de Senhora."

Consultas no Hospital Santa Catarbul .' ,

Das I} às 11 e das 15112 àl! l'I hII.
_ BLUMENAiI - HOSPITAL SAN'I'A CATARINÀ'�.

O,UVlDOS - NNiRIZ E GARGANTA'

INSTITUTO DE OLhOS
.... D�S. TAVARES e HEUSI

o R. A D E, M A R lUZ
, A n v o G A DO"" ,'"

Atenué em qU:l1squel' comarca. do Estado.
Residcncia: - Rua Paraná, 8 - Fone- 1602

,

Escritório': - Itu:t 15 de Nóvembro, 34tJ. -:- Ji'one•.•�,ÇO��
,

I

ADVOG.ADO
:scrltórlo e residência àrúa XV (le NO'YembttJ, 101
LtlMENAU __ '1'elefolie, 1560

FONE -15-3:1,

AO V O G A fi ()

ESCRI'I'ORIO:

Correlores

CORRE T (rB
Rua Maranhão N. 2 BLl'.'Í)(ENAU

"
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do adido comercial da Embaixada ,Alemã a

(.
, .

sarlo
seu rodulos '80S preços

de informar os objetivos

Alemanha aplicar (apitais no nosso país
nenots ele longas eouterenetas e tema de liquidação, pelo qual, em

cada pagamento feito à. AlemanhA,
uma certa percentag.nn fica- reser

vada para reduzir o débito do Bra·

silo
A Alemanha, al'esar da. sua. fraca

posição financeira. depois da. últi
ma guerra, tem. ,confiança na liqui
dação do débito por parte do Bra
sil e tem todo o interesse em con

tinuar com e tntereamnío, espe�
rando que O mesmo seja aumen

tado no futuro.
1'0r outro lado, a Alemanha es

pera que o Brasll adate os seus

preços de exportação,-que no úl
timo ano geralmente eram muito

altos, !I. atual cotação dos preços
internacionais. Apesar da tntrouu;
ção da lei' do cambio livre, seus

... Termos do novO 'acordo comercialDeseja a
o adido comerctnt da, Embai"nda

Alemã. em }>-orto Alegre, que tem

Jurisdição sobre os estados do
nio Gra.nde do Sul e Santa Cu

uIlna, sr. Envio Utlbbi, que se

acha. ern vis.iut. a Blunli�naUl' teve

OllOTtullidatle de dil'i!;ir-:ie l'(,5soal
mente aos comereíuntes e ínuus
tciai� desta In'a�a na reu <ltfio ex

traordluurla {lUe. Se re;l.1i7.0:'1 na

noite' rte nnte-eutem }la s�d� da

da sua como em tO!I.L a F.uropa.

Assecla-...ã.t'
. Come re

í

a!
,le filur'("'f\bi n !\.t f.!la

excursão- a este .muntcrpto, dizendo

mais ou menos o segumte:
_ "Com sat.isrução aceitei a

mtssão 'J111' me j oi conüada pelo
.('Ol1sul dil nepl'blle� ]....eileral da.

Alemanha par.. vísttar Santa Ca

tarina. Já de runltu re.mpe era meu

deseju ·Visitlf' este E�·t8do e} .agn

l'a que re.utzo este anseie, estou

hnllres;)ionado f,or tudo o que te ..

nho obsel-valulo, lH"incipalmente em

ntumennu - cidade que fundada
hn, mais de um SêLuío nor c.oloni
zudo re s al(�nüií:s - (� 110je bastan

te co nb.ec ldn t.mto na. minha terra

Em pr íme íro lugar. quero agrn- estudos que ae realizaram em São
decer a Associação Comercial e Paulo e Rio, concluíram as dele

Industrial de BluntelÍau, na pessoa gações um novo tratado estabele
do seu presidente, sr, Fed'crico cendo as nOY:tS Iístas de mercado
Carlos Allende, que me tem dís- rias a. serem fornecidas de, parte
),cnsado as maiores eonsíüeracões, a parte. 'Cad� trlmestre o governo

pela oportunidade que me foi dada brasileiro vai conceder licenças
de trocar impressões com os ele- de imllOrtação para um 'terço das
mentos das classes produtoras cotas das Iístas, A cifra das cotas
deste município sõnre os vãrtos fixadas, que atê agora era. de 115
prohlemas economícos referentes milhões de dólares, foi elevada

ao tntercamhto comercial entre o para 142 milhões de dólares. Desta"t!Ui:lião} ll(��
('(,ntou C'nOl dt·.,_t:,(';u'as figuras .1a3

(·Ja�!-;�o.:. IH' .'h •. "U lt eal s, o ti"'; ...

unto vrsítanto teve "IH)}"' untdnde

Brasil e :� Alemanha.

resultados, no que se refere a

questão dos preços não foi sutt
ciente para que !'. Alemanha pudes-
se aumentar as suas eompras no

Brasil. E' muito importante fixar

a maior atenção possivel a esse fa.

to, para que o saldo d!'. divida. se-

Bem Prolongue
sua mocidade

adquirindo
artigos

com

seus

na casa
OFORENO
(Ormll-ReguladGl' Integral)

, Cd li I'Ita
o moderno

tag, destacado funcionã..t-io-da lHu.
tua Catarinense de' Seguros oe Ade
rnar SChroeder, agente do fisco fe
deral.

de Novenlbro 415 fórmula do

A reunfão, presidida. peto Sr. Car
H. Bucliele, foi illicia.d'1. com o lias
teamento do Pavilhão Nnelonal é
saudação dos convidados. a car "o
do sr. l�ederico' Carlos Allénde.

"

A saudação dos anívarsaríantas
da semana srs, Erich Brandt Francis
co Hrozek e Federico Carlos AI
Iende foi confia<la ao sr Jeferson
Mattos, Que, em paIIlVr!L� repassa-

tratamento

das funções
femininas

x

Brtigos para Homens,
sel.horas e crianças

Prof. f.fi:lG,.,do
I��s

COURA CUPA,
QUHJJ DOS CI-

das de sInceridade, disse da sua sa

tisfação em servir de port;t-voo; dos
demais companheiros naqueL-l no
menagem, i'essaltando as nobres
qualidades Que ornem o caráter dos
aniversariantes e o meN'Cldo con
ceito que desfrutam no selo da SIl
ciedade blmnenallense.
Apõs o almD�Of foi o sr. Antonio

Candido de Figueiredo convidado a

Isaudar o sr. John Hilton, diret{lf
da Companhia Catarinense de Fu
mo em Follm, pelei seu retorno da IInglaterra, onde fôra âssistir a.

cerimonia da corcaeão da Rninha IEUzabeth. O orador, depois de di
zer d.a -satisfação dos l"ota:rlanos Jo.
cais pelo feliz regresso do sr, John
Hilton ao seu convivia, fez refe
renchts calorosas as' éertmonras de
coroação- da. nova Rainha britânica.
das quais os brasileiros tomaram
conhecimento através de peliculas
Cinematográficas, c exaltou as qua�

(

lIdade$ do povo inglês e de seus 1homens PlÍbllcos, refe:dnd!hSe, f>n� âZ��;::;:$E�����S�Z����:S;��5=���S��§�����������:;;���
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